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Aprouáçam.
^napreTenteobrade Perodè Magalhães, por mandado dosfê»

* nhores do Confelho geral da füquífiçam, & nam tem couíà que 
feja contra noíla landa ree catholica, nem os bõs coilumcs, ancec 
muitasj muito pera ieijOje dez Ue Nouembro de i $ 7 5.

JFrancifcodeGounça.' . / —_- . •% > _ ' ' , * • . -v■ . . . . . . . . .  •
\ T  l f)a a iníb nna ça m 7p^£(*e impriniirJ& torne o proprio ,có hilin 

doi iinprellbs a ata meia: & eite dcfpacho fe imprimirá noprit» 
cipio do liuro com a dita iníòrmaçam. Hm Huoraa dez dc Nouem 
bro •; Maptoel Ancunez Secretario do Çólclho geral do Sando ofti 
ciodalnquiíiçam.o tez de 1 5 7  ■ patinos.

(] r, J-iáo, Anrjqucz. Manoel de Coadros.

■v) . - .i!lÍltt2DOí3 í£ l  b w ç j.
Podefe imprimir eftaobra, por namfer prejudi- 
jcialem coufaalg&i.antés muy cótwçriiente pera 
fc poder U r: é j-isboaa ^.jiç l-cueren o de 1 > 7 6.

de Matos,

t
//

* fí I  ., i ^ .v K:í / 0  \\
Venlenfçíh CdfeJe\oaa Td^jiírclro

tir.l
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na rua noua.
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Ao muito illuftre fenhor Dom
L i o n i s  p e  r e i  r a fobre o liuroquelhe 

oíFerecc Pcrode Magalhães: tcrcctos 
de Luis de Camões.

Epoisqtie Magalhães teue tecila
j i  breue biiicria jua que illuf}rafjê9 
Aterra SanHa Cru^ poucoJabida. 

Imaginando a quem a dtdtcafje,
Ou com cujo fauor defendei ia 
Seu liuro, de algum Z< ilo que ladrajje.

Tendo nijlooccupada a janta fia,
Lhe Jobreueo hum fono repoufado,
Antes que o Sol abriffeo cLrudta,

Em Jonhos lhe aparece todo armado 
Marte} brandindo a lança fur v fa,
Çom que fe^quem o )>to todo enfiado,

Dizendo em pejada ís iemt rcfa}
Não he justo que a outrem Je ojjei eça 
NenhÚa obra quepojja jrr fmioft,

Se nam a quem por armas > espl m Jeca,
No mundo todo} com tal nome 15 fama,
Que b uucr immortal Jempre mereça.

Iflo ajh dito} Apol que da jlm ia 
Celtíle guia os carrost da outra parte 
§ i lhe aprejlnta, por Jeu nome 0 chama

A  1  Dizendo



Dizendo, Magalhães ,pofto que Marte 
Com [eu tenor te eípante 3todauia 
Comigo denes fo  de aconselharte.

Hum barão [apiente, em quem Talia 
Tos feusthef ouros ,Zy eu minha [cienci.iy 

Defender tuas obras poderia.
Trle juíto que a efcritura na prudência 

Ache jua defenjam, porque a dureza 
Das ar mas, he contraria da eloquência:

'A fi dijfe}isr tocando com defire^t 
A  citcra dourada, começou 
Demiligarde Marte a fortaleza:

Mas Mercúrio, que fempre coHumow 
A  defpartir porjias duuidofas,
Co caduçeo na mão que femprepfou, 

Determina compor as perigofas 
Opiniões dos Deojes inimigos,
Com razoes boas,juflas ar amoro[uy £ diffe, bem [abemos dos antiguos 
Heroes, {y  dos modernos}que prouaram 
De Bellona osgrauljsimos perigos,

Que também muitas \>e\es apmtaram 
As armas eloquência j porque as Mufas 
Mil capitães na guerra acompanharam: 

Nunqua Alexandro,ou (efarnas confufas 
Guerras, deixarão oeftudohum breue efpaçot 
Nem armas da [ciências fim  escuías.

7  ' '  M a
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Nua mão Uuros, noutra ferro o- aço:

A  huarege i ?  enfina, Cr outra fere 
Mais co faber fe  vence que co braço.

Pois logo barão grande fe requere,
Que com teus does Apollo illuílrefeja,
E  de ti Marte palma c rgloria efpere.

Ette Vos darey eu, em que fe  Veja,
Saber Cr esforço no fereno peito,
Que be Dom Lionisquefa%ao mundo entteja, 

Defle as Irmaãs em Vendo o bom fogeito,
K Tadas noue nos braços o tomaram,

Criando o com feu leite no feu leito.
As artes Cr fciencia lhe enfmáram, 1 

Incãnaçam diurna lhe influiram,
As Virtudes moraes que o logo ornaramõ 

Daqui os exercidos o feguiram,
Das armas no Oriente, onde primeiro,
Hnm fuldadogentil inflituiram.

Ali taes prouas fe^de caualleiro,
Que de Chriflão magnanimo Cr feguro9 
A ft mesmo Venceo por derradeiro.

Depois ja capitam forte c r  maduro, 
Oouernando toda Aurea Cherfonefo,
Lhe defendeo co br aço o debil muro.

Porque Vindo a cercala todo o pefo 
Do poder dos Achens, que fe fuflenta 
Do fangue alheo, em fúria todo acefò.

*. M i  EUe

DE L V I $ t>È CAMOENS.



Ufle fo que a ti Marte reprefenta 
0 caítigou de forte, que o Vencido 
De ter quem fique Viuo fe  contentai 

Pois tanto que o gram (Reino defendido 
Deixou:fegunda Ve^com mayor gloriai 
[Vera oyr gouernar foy ellegido.

Unam perdendo ainda da memória 
Os amigos ofeugouerno brando,

' Osimmigosodano da ViSloria.
Hítscom amor intrinfeco efperando 

Eflam por elle ,<& os outros congelados 
0  Vao com temor fr io  receando.

Pois Vede fe  feram desbaratados 
De todo,por feu braço fetornaffe,
E  dos mares da índia degradados. 

Porque be juflo quenunqua Ibenegajfe 
0 confelbodo Olimpo alto í?  fobtdo 
Fauor &  ajuda com que pelejajfe.

Pois aqui certo eflã bem dirigido,
De Magalhães o liuro, efle fo deue 
De fer de Vos, ò Deofes escolhido, 

íjlo Mercúrio dijfe: logo em breue
Se conformaram niflo, Apoio {jr Marte, 
E  Voou juntamente ofono leue.

Acorda Magalhães, isrjafc parte 
- A Vos offerecer Senhor famofo 

Tudo o quentlk pos,fciência <? arte.
' T

c ~v - éT ■ -
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DE L V J S  DE C A M O E N &
Jem  claro efiylo, kgenho curiofo,

Tera poder de Vos ft r  recebido,
Com mão benigna de animo amorofo* 

Torquefo de namfer fauorecido
Hum claro efyiritofca baixo i r  efcuro]
E  feja elle com Vosco defendido,
Como o foy de Malaca o fraco muro„

^Soneto do mesmo Autor ao fenhor Dom 
Lionis,acerca da viótoria que ouue 

contra elRcy do Achem 
em Mala ca

V Os Kimphas da Gangetica efpeffura,
(ãntay fuauemente em fonora 

Hum grande Capitam, que a roxa Aurora 
Dos filhos defendeo da noite efeura.

Ajuntouje a caterua negra i r  dura,
Que na AureaCherJonefo afouta mora,
Tera lançar do caro ninho fora 
Aquelles que mais podem que a Ventura*

Mas hum forfe Liao com pouca gente,
A multidam tam fera como necia,
Diftruindo caftiga, i r  terna fraca.

Tois ô TSlimphaa cantay que claramente 
Mais do que fegLeonidas em Grécia 
0  nobre L rn isfe^  em Malaca.

~  ■ é  4



q K O  M V I T O  I L L V S T R E  S E N H O R

vi£torias,& cafosb.em afortunados que lhe háo fuccedido nelfas par 
tes do Oriente ein qucDeosoquis tãuorcccrcom tam larga mão, 
que nam cuido fer toda minha vida baftante pera fatisfazer á menor 
parte de feus louuorcs. E como todas cftas razões me ponham cm 
tanta obrigaçam, & eu entenda que outra nenhtia coufa deuc fer 
mais aceiraa pefloas de altos animes que alijam das elcrituraSjpcr 
cujos meyos le alcançam os fegredos de todas as fcicncias}& os ho- 
mês vém a illuftrar fcús nomes & perpetualos na terra com táma im 
mortal, determiney escolher a V. M. entre os mais fenhores da ter 
ra ,&  dedicar lhe eftabrcue hiítoria. A qual efperoque folgue de 
rercó attençam Sc receberina benignamente debaixo de feu empa- 
ro : afsi por ler couíà noua, & eu a clcreuer como teíleraunha de vi- 
fta: como por faber quatn particularaffeiçam V. M. tem ás coufaa 
do ingenho,& que por efta cauía lhe nam fera menos aceito o exer 
cicio das eferituras, que o das arnus. Porondc com muita razain 
iauorecido defta confiança poífa feguramente fair a luz com efia po 

quena empreía & diuulgala pela terra fem nenhum receo,ten» 
dopordefenfordcllaaV. M. Cuja muito illuftrc pef- 

foanoífo Senhor guarde Sc acrecctç fua 
tida & efeado por longos & 

c :. * felicisannos.

D O M  L I O N I S  P E R E I R A ,

E S T E  pequeno feruiço
(muito illuílre fenhor ) que oftere- 
ço a V.M. das premidas de meu fra 

„co entendimento , poderá nalgüa 
maneira conhecer os defc;os que 
tenho de pagar com minha poísibi 
lidade algüa parte do muno que í'c 
deue á inclita fama de voífo heroy- 
conomc. Eifcoafsi pelo mercci- 
méto do nobihfsimo fangue & cia 
ra progenic donde traz fua origem, 
como pelos trophcosdas grandes
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PR O LO G O  AO L E C T O R .

QA V S J. principal que me obrigou a lançar 
mão da prefente hiíloria, (sr faircom ella a /«^ 
foy por nam auer ategora peffoa que a empren• 
dejfe, auendo ja fetenta isr tantos amos queefa 
prouinciabe descuberta. A qual hiíloria creyo 

que mais ejleue fepultada em tanto filencio, pelo pouco cafoque 
os Tortuguefes federam fempre da mesma prouincia, que por fa l 
tarem na terra pejfoas de ingenho i r  curió fas, que per melhor e- 
M io Crmaiscopiojamente que eu a efcreuejfem. Torem ja que 
os ejirangetros a tem noutra ejlima,vr Jabem fuas particularida 
des melhor <£r mais de rai^ que nos (aos quaes lançaram ja os Tor 
tnguejes fora delia a força darmos per muitas Vê es) parece cou* 
fa  decente &  necejfaria, terem também osnoffosnaturaes ames 
ma noticia, efpecialmente pera que todos aquelles que nefles^ei 
nos Viuem em pobreza nam duuidem escolhela pera feu emparo: 
porque a mesma terra he tal, <jr tam fauorauel aos que a Vam 
buscar, que a todos agafalha isr comida com remedio por pobres 
C* di femparados que fejam. E também ha nella cou fas dignas 
de grande admiraçam ,<& tam notautis, que parecera descuido 
<5 * pouca curioftdade nojfa, nam fa^er mençam dellas em algum 
difurfo, 1?  dalasa perpetua memória,como cofumauam os An 
tiguos: aos quaes nam efcapaua couft algíta que por extenfo nam 
redufijftm a hijloria,<zjr fe%effem mençam em Juas efripturas 
de coufas menores que efas, as quaes hoje em dia i>iuem entre nos 
como J'abemos, O' Viuerám eternamente. Efeos antiguos Tor



RROLOG O  AO LECTOR.

tuguefes, ür ainda os modernos nam foram tam pouco affeiçorh 
dos a escriptura como fam , nam fe perderam tantas anttgutda• 
des entre nos de que agora carecemos, nem ouuera tam profundo 
esquecimento de muitas coufas,em cujo ejludo tem muitos homts 
doSlos canfado, Cjr reuolutdogrande copia de li ur os fem as pode» 
rem descubrir, nem recuperar da maneira que pajfaram. Vaqui 
Vinha aos Gregos Or T̂ pmanos auercm todas as outras nações por 
barbaras,Or na Verdade corezfi lhes fodia dar eílenome poise• 
ram tam pouco Jolicitos i r  cobiçojos de honra que por fua mesma 
culpa deixauáo morrer aqtiellas coufas que lhes podiam dar nome 
esr farelos immortaes. Como pois a efcriptura fej i Vidadamemo 
ria,<sr a memória huafemelhattça da immortahdade a que todos 
deuemos afpirar, pela parte que delia nos cabe,quis mouido de fias 
razfies , fazer eíla breue hifioria ,pera cujo ornamento nam bus• 
quey epitetos exqtttfitos, nem outra ftrmofura de Vocábulos de q 
cs eloquentes oradores cofiumão vfar, per a com artificio de pala• 
uras engrandeceremfuas obras. Somente procurey escreuer efta 
naVerdadetperhum eflillo facü chão ,como meu fraco inge• 
nbo me ajudou, defejofo de agradar a todos os que delia quifrem 
ter noticia. Telo que deuo f r  desculpado das faltos que aqui 

tnepodem notar: digo dos discreto, que com fam %elo o cu» 
fUimao fa^er, que dos idiotas ar maldî entes bem 

fey que nam hey descapar, pois cílá çerf 
nam perdoarem a 

ninguém.

K o ‘ ' / 0



Capit. Primeiro, De como fe de£

E I N A N D O  aquelle muycathõ» 
lico &  fercnifsimo Príncipe elRey Dom 
M a n v  e l  ,fczfe hua frota pcra a índia 
de que hia por capitam mórPcdralua- 
rez Cabral: que foy a fegunda nauega- 

çam que fezeram os Porttigueíès pera aquellas par­
tes do Oriente. A qual partio da cidade de Lixboa a 
noue de Março no anno de i 5 o o . E  íendo ja entre 
as ilhas do Cabo verde ( as quaes hiao demandar pera 
fazer ahiagoada ) deulhes hum temporal, que foy cau 
íã de as nam poderem tomar, &defe apartarem algüs 
nauios da companhia. E depois de auer bonança jun 
ca outra vez a frota, empégaranfe ao mar,afsiporfo- 
girem das calmarias de Gumé,que lhes podiam eftro- 
uar lua viagem, como por lhes ficar largo poderem do 
brarocabode boa Efpcrança. Eauendo jahum mes, 
quehião naquella volta nauegando com vento pros- 
pero, foram dar na cofta deita prouincia : ao longo 
da qual cortaram todo aquelle dia , parecendo a 
todos que era algúa grande ilha que ali eftaua,fem 
auer Piloto, nem outra pefloa algúa que teueíTe 

r  noticia

cobrto esta proutncia, tsr a ra^am porque Je  deue 
chamar SanSla (ru^ürnam  

Brafil.



--------------- H 1 S 1 U K I A D A  P R O V Í N C I A
noticia delia,nemqíicprefumifleque podiacflarter­
ra firme pera aquella parte Occidental . Eno lugar 
que lhes parccco delia mais accomodado,furgirama- 
quella tarde,onde logoteucram viíta da gente da terra: 
de cuja femelhança nam ficaram pouco admirados y 
porque era differente da de Guiné, & fora do comum 
parecer de todáòutra que tinham viifto. Eftando ãísi 
furtos nefta parte que digo, faltou aquella noite com 
clles tanto tempo,que lhes foy forçado lcuarem as an­
coras , &  com aquelle vento que lhes era largo pora- 
quelle rumo , foram correndo a coftaate chegarem a 
hum porto limpo & de bom furgidouro ondeentra- 
ram :ao qual poferamentam cfte nome, que hoje cm 
dia tem de Porto fégüro , por lhes dar colheita &  os 
aflègurar do perigo da tempeftadeque leuauam. Ao 
outro dia feguinte , fahio Pedráluarez em terra com 
a mayor parte da gente: ha qualfedifle logoMifla can 
tada,&ouue pregaçam : & os índios da terra qüe alifc 
ajuntáram ouuiaotudo com muitaquietaçam, vfan- 
dode todos os aétos& cerimônias que viáo fazer aos 
noflos,Eaísi fcpunham de giolhos& batião nos pei­
tos, como fe teueram lume de Fé, ou que por algua 
via lhes fora reuelado aquelle grande & ineffabil myftc 
rio do San&ifsimo Sacramenco. No que moftrauam 
claraméte eftaré difpoftos pera reccbcré a doétrinaChri 
ftaã a todo tépo q lhes foífe dcnüciadacomogétc q não 
tinha impedimeto de idolos, nem ptofcflaua outra ley

algüa
/* >



S A N C T A  C R V Z .  7

algua que podeííe contradizer a efta noíTa, comoa di­
ante fc vera no capitulo que trata defeus coíhimes. En 
tamdcfpediologoPedraluarez hum nauiocòa nouaa 
elRey Dom Manuel , a qualfoy delle recebida com 
muito prazer ôccontcntamcnto:&dahipor dianteco- 
meçou logo de mandar algus nauios a eílas partes, ôc 
aísiie foy a terra deícobrindo pouco a pouco Reconhe­
cendo de cada vez mais, ate que depois fe veo toda a re­
partir em capitanias ôc a pouoar da maneira que agora 
eftá. E tornando a Pedraluarez feu defeobridor, palia­
dos aigíisdiasque alliefteucfazendofuaagoada&efpe 
randopor tempo que lhe feruiífe,antes de fe partir,por 
deixar nome aquella prouincia, por ellc nouamete des- 
cuberta,mandou alçar húa Cruz no mais alto lugar de 
húa aruore, onde foy aruorada com grande folennida- 
de Sc benções de Sacerdotes que leuaua em fua compa 
nhia, dando a terra cite nome de San&a C ru z: cuja tè- 
fta celebrauanaquelle mesmo dia a fanfta madre Igreja 
(que era aos tres de M ayo). O que nam parece carecer 
de myílcrio, porque alsi como neftes Reinos de PortLi 
gal trazem a Cruz no peito por iníignia da ordem ôc 
cauallariade Chriflus, aísiprouue aeüe que eíla terra 
fe descubrilTea tempo, que o tal nome lhe podefTe fer 
dado neíle fan&odia,poisauiade ferpoíTuida dePor 
tuguefes,& ficar por herança de patrimônio aomeílra 
doda mesma ordem de Chriftus. Por onde nam pare 
ce razão,que lhe neguemos efte nom e, nem que nos

esqueçamos



H I S T O R I A D A  P R O V Í N C I A  
eíqueçamos dclle tam indiuidamente por outro que 
lhe deu o vulgo mal confiderado, depois que opaoda 
tinta começou de viracílesR.einos. Ao qual chama­
ram brafil porfer vermelho & ter Icinelhança de bra- 
fa ,&  daqui ficou a terra com efie nome de Brafil .Mas 
pera que neftaparte magoemos ao Demonio,que tan 
to trabalhou & trabalha por extinguir a memória da 
SanótaCruZj&i defterrala dos corações dos homcs(rne 
dianteaqual fomos redemidos & liurados do poder dc 
lua tyrannia)tornemoslhea refiituiríeu nome,& cha- 
memoslhe prouincia de Saneia Cruz como em princi 
pio (que afsi oamoeíla cambem aquelle illuftre & fa - 
molòcfcritor loão dc Barrosna fua primeira Década, 
tratando defte mesmo dcicobrimei to).Porque na ver 
dade mais he deftimar Stmilhorloa nosouuidosdagé 
te Chrifiaao nome de hum pao em que fe obrou o m y 
ftcrio dc nolTaredempçam,que o doutro que nam fer 
U.e de mais que de tingir panos ou coufas lemelhantes.

^ (apit. 1. Em que fe de serene o fitio qualidades
dejla prouincia.

Sta prouincia Saneia Cruz eftá fícuadaná 
quella grande America,hüa das quatro par 
tesdo mundo , Difiaoleu principio dous 

r ^r r r ^ T̂  , graosda equinocialperaa banda do Sul, 
ôc dahiie vay efiendendo pera o mesmo Sul atequo- 
renta &  cinco graos, De maneira que parte delia fica

fituada



íituada debaixo da Zona torrida,& parte debaixo da tc 
perada. Eftá formada eíh  prouincia á maneira de hfia 
Harpa: cuja coita pella banda do Norte corre do Orien 
te aoOccídente & cita olhando direicamente a Equi- 
nocial . E pelado Sul confina com outras prouincias 
da mesma America pouoadas <Sc poífuidas dc pouo 
gentilico com que ainda nam temos comunicação. 
E  pela do Oriente confina com o mar Oceano Aírico, 
&  olha direitamente os Reinos de Congo óe Angola a 
te o Cabo de boaefperança quehc ofeu oppofito. E  
pela do Occidcnte confina com as altifsimas lerrasdos 
Andes & fraldas do Peru,as quaes fam tam foberbas en 
cirnadaterra,qfedizteremas aues trabalho em aspaf-' 
far. Eateoje hum fócaminhpdhe acharam os homens 
vindo do Perúáeíta prouincia,&eítctamagro,queem 
o paliar perecem algúas peíToas,caindo do eltreitò ca- 
tninho que trazem, & vão parar os corpos mortos tam 
longe dos viuos queiHanqua os mais vem nem podem 
ainda que queiram darlhes (èpulrura. Deites & doutros 
extremos femelhãtes carece cita prouincia bãóta Cruz : 
porqcom fer tam grande, nam tem ferras (ainda q mui 
tas)nem defei tos nem alagadiços,q com facilidade fie 
^arn pofiãm atraueífar. Alé diíto he eíta prouincia lem 
c°ntrãdiçam a melhor pera a vida do homem que ca- 

hüa das outras dc America, por fer comummente 
c‘e bõsarcs &ferciiílsima,&em gram maneira delei­
t a  5c apraziuel á viíta humana.

S A N C T A C R V Z. ff
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H I S T O R I A  DA P R O V Í N C I A  
O ferellatam falutifera &liurcdeinfcrmidades,prrcê 
de dos ventos q geralm*ente euríàm nella: os quaes fam 
Nordeítes &  Sues, &algúas vezes Leites &  Lesfueítes. 
Ecom o todos eítes procedam da parte do m ar, ve tam 
puros &  coados, que nam fomente namdãnam:mas 
recream&acrecentamavidado homem . A viraçam 
deites ventos entra ao meyo dia pouco mais ou menos, 
&  dura ate demadrugada.-entam ccílá por caula dos va 
pores da terra q o apagao . E quando amanhece as mais 
das vezes eítáoceo todocubertodenuués,&alsi as ma 
is das manhaas choue neítas partes,& fica a terra toda ctí 
berta de neuoa, por respeito de ter m uitos aruoredos q 
chamam a li todos eítes humores. Eneíte interualo 
fopra hum vento brando que na terra fe gera, ate que o 
Solcõfeusrayosoacalm a,&entrandoo vento do maf 
acoíVümado,torna o dia claro & fereno,& faz ficar a tet' 
ra limpa & desempedida de todas eílas exhalaçóes.

«[ Eíta prouinciaheavilta muydeliciofa &freíçaerrt 
gram maneira; toda eíiáviítidade muy alto &elpeífr 
aruoredo, regada com as agoas de muitas & muy prf' 
ciofas ribeiras de que abundantemente participa toda 
terra; onde permanece fempre a verdura comaquelb 
temperança da primauera q cá nos offerece Abril & 
M ayo.Eiftocaufanam auerla frios,néruinasde inirt1 
no que offendam afuas plantas,como cá offendem # 
noftas. Enfim queafsiíèouuea Natureza com toda* 
íiscouíàs deita prouincia, &  de tal maneira fe comedi

natemperanÇí



nã temperança dos ates, quenunquanellafê fentefrío» 
nem qucntura excefsiua.
f- As fontes que ha na terra ,fam  infinitas , cujas âgoas 

-fazem crecer a muitos & muy grandes rios que por eíla 
coita, afsi da banda do Norte, còmo dó Oriente entra 
no mar Oceano. Algús dellesnacem no interior do fer 
tam,os quaes vem per longas & tortuofàs viasa búsçar 
o mesmo Oceano: onde hiaS correntes fazem afeítaràs 
marinhas agoas por força,&entram nelliecõ tanto im - 
petu ,que com muita difficuldade & perigo íe pode pot 
elles nauegar. Hum dos maisfarnoíòs& pnrídpâesq 
ha neítas partes, he o das Amazonas, o qual fáeão N o r­
te mcyograo da Equiriodal pera o Sul,& tem trinta le- 
goas de boca pouco mais ou mer os. Efte rio tem na c 
iradamuitas ilhasqucodiuidem em dmérfas partes, 
nace de húa-lagoa que efiá cem legoas do m ardoSulao 
pé de húasleiras do Quito prouincia do Peru,dõde par 
tiram jaalgúas embarcações de Caltelhanos,&nauega 
do por elle abaixo,vieram fairemo mar Oceano rheyo 
graoda £quinocial,q feradiítancia de 600. legoas pet 
linha direita, nam contando as mais q leacrccét;m nas 
voltas qúe faz o mesmo rio.  ̂Onero muy grande cin- 
coenta legoas deite pera Oriente làe também aò' Norte, 
a quechamão rio do Maranhão. Tem dentro muitàs 
ilhas,& híia no meyo da barraq eítá pouoada de gerio, 
ao longo da qual podem furgir quaesqr embarcações. 
Teráeite rio íèce legoas de boca; pola qual entra canta a

3  bundancu
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blindarieis de agoa falgada,que dabiicinquoenta legoas 

. pelo (ercao dentro,he nem mais nem menos comohú 
^braçod^rmariace ondetfé podemuegar por acre as ilhas 
ífem  ncnliumiimpedimenco. Aqui fe mçcem dous ci­

os nellc que vem do Íèrtam,per humdosqúaes entrá- 
• ramalgús Porcuguefes quandofoy do.descobrimento 
sque foram fazer noanno de $ 5.6c nauegáram por clje 
? acima duzentas 6ecincoenta legoas, ate que naiu podé 

ram yr mais por diante por caulà da agoa ler pouca 6c o 
rio íeyr eftreicadode maneira,que nam podiam ja por 

?elle caber as embarcações. Do outro nam descobrirão 
couíaalgüa,&afsifenam  fabeategora donde proced.e 

. ambos . ^ Outro muy notauelfae pela banda do Ori­
ente ao mesmo Oceano, a que chamão defamFrancis 
.̂co: cuja bocaeftá em dez graos 6e hum terço,& fera mc 

, yalegoa de largo.. Efte rio entra tam foberbo.no mac 
&com  tantafuria,que namchega a maréáboca, fómé 
te faz algú tanto reprefar ftias agoas,6cdahi tres legoas 
$0 mar le acha agoa doce. Correfe da;boca,do Sul peva 
o N orte: dentro he muito fundo dk limpo,dk podeic na 
negar por elle ate lelfenta legoas como jaíe nauegou. 

- E  dahi por diate íe nam pode paliar por respeito dc húa 
cachoeira muy grande que ha pefte paíTo,onde cae o pe 
ío da agoa de muy alto. Encima defta cachoeira fe mete 
o  mesmo rio debaixo da terra 6c vé íairdahi húa legoa: 
&  quando ha cheas arrebenta por cima 6c arraia toda a 
cerra . Efte rio procede de hü lago muy grande que eftá

no
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Ho intimo da terra,ondeaf?irmáo que ha muitas pouoa
<ções, cujos moradores ( lègundo fama) poffuem gran­
des auercsdeouro & pedraria. ^ Outro rio muygran. 
de &  hum dos mais efpahtoíòs do mundo, fae pela mes 
ma banda do Oriente em trinca & cincograos,aque 
chamam rio da Prata,o qual entra no Oceano com quo 
renta legoas de boca: &hccantooimpetu deagoado- 
çe que traz de todas as vertentes do Pení ,que os naue- 
gãn.tes primeiro no mar bebem fuasagoas ,que vejam 
a terra donde eíle bem lhes procede. Duzentas &feté- 
talegoas por elle acima,eftá cdifícada híia cidade pouo 
ada de Caftelhanos,quefe chama Afcençam . Atequi 
íenairega porelle,&aindadahi por diãte muitas legoas. 
Nefte rio pela rerra dentro fe vem meter outro a q cha- 
maoParagoahi,que também procede do mesmo lago 
como odeiam Francisco que acras fica.
^ Alem deftes rios ha outros muitos, que pela coíla fi­
cam,aísi grandes como pequenos, &  muitas enfeadas, 
bahias,& braços de mar, de que nam quis fazer mençã, 
porque meu intento nam foy lenam escolher as couías 
mais nocaueis & principaesdaterra,& rratallasaquifó- 
mente em particular,pera queafsi nam foflè notado dc 
proluxo &  latisfizefle a todos com breuidade.

^Capitulo Das capitanias &  poucafies 
de Tortugurjesque ba ncítá 

prouinaa.
B i  Tem



H I S T O R I A D A  P R O V Í N C I A

E M efta prouinci^afsi comovay lançada 
da linha Equinocial pera o Su l, oyto capi 
taniaspouoadasde Poituguefcs_,quecon­
tem cadahúaem fi, pouco mais ou me­
nos, cinquoenca legoas de coita,&demar 

caoíèhuas das outras per húa linha laçada Leite Oeíta: 
&aísi ficam limitadas por citas termos c.trc o mar Ocça 
n o , &  a linha da reparciçam geral dos Reis de Portugal 
& C aílella . Asquaes capitanias elReyD om  Ioao o ter 
ceiro, defejoíò de plantar neftas partes a ReligiamChri 
ftaã, ordenou em leu tempo, efcolhendo pera o gouer- 
no década húa dellas valTallosfeus de fangue&mere- 
cimento, em que cabia eíta confiança. Os quaes edifí- 
cáram íuas pouoaçòes ao longo da coita nos lugares ma 
is conuenientes ôc accomodados,que lhes pareceo pera 
a viuenda dos moradores * Todas eítam ja muy pouoa 
das de gente, &  nas partes majs importantes guarneci­
das de muita & muy groffa artilharia q as defende & aí- 
feguradosimmigos,alsi da parte do mar como da ter* 
ra. Iuntodellasauia muitos índios,quando qs  Portu- 
guefes começaram de as pouoar: mas porque os mes­
mos índios fe leuantauam contra elles & faziam lhes 
muitas treições, os gouernadores &  capitães da terra di 
ítauiramnospoucoa pouco &  mataram muitosdelles: 
outros fugiram peraoícrtão,6caísi ficou ã terra delõccu 
pada de gentioao longodas pouoaçòes. Algúas aldeas 
deitasíndiosficáramtodauiaorredor dellas, que iam

de paz
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de páz &  amigos dosPortugucfes que habitam efias cai
picanias. E pera que dc todas no prefente capitulo faça* 
mençam, nam farey por ora mais que referir dc cami­
nho-os nomes dos primeiros capitães que as conquiíÜ 
rao,&- tratar précifamente das pouoações, fitios,&  por­
tos onde reíidem os Portugueíes, nomeando cada hüa 
dellas em efpecialafsi como vão do Norte perao Sul na 
naãnfeu^ftj^uwJèan &d aup asHiv ecloluqoqpôe^tdort 
Ç A primeira & mais átigua fe chama Tamaratá, a qual 
tomou eíle nome de hüa ilhapequena,onde fuapouo 
açameftá ficuadã. Pcrolopezde Souíà foyo primeiro 
que a Gonquifto'ü:&liufpu dos FrgneefèS ,en^cujo po* 
der cftaua quando a foy pouoar: efta ilha èm q os mora 
dores habitam diuide da terra firme hum braço de mar 
quea rodea,onde também feajuntam algüs riosq vem 
dò íèrtão . Eaísi ficam duas barras lançadas cada hüa pe 
rafuabanda, & a ilha em meyo: per hüa das quaes en­
tram nauios groífos & de toda forte, & vam ancorar jíí 
to da pouoaçam que cíU dahi meya legoa pouco mais, 
ou menos . Também pela outra que ficadabanda do 
Norte fe íeruem algüas embarcações pequenas,a qual 
porcauíã de fer baixa nam lofre outras mayores.Dcfta 
ilha pera o Norte > cé efiacapitania terras muy largas <&c 
viçoíaSjivas quaes ojeem diaelleueram feitàsgróflas fa­
zendas, & os moradores forànrí em muito maístrecimé 
to,& fioreceram tanto em prosperidade como em cada 
hüa das outras, fe o mesmo capitam Perolopeç refi^ira 
*-°‘i B 5 nella
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hcllamais algíis annos, &  nam a defemparára notem*? 
poqué a começou de pouoar. .
5 A fegunda capitania que adiante fe. fegue íè chama 
Paranambuco: a qual conquiftou D uartcC edh o,&  
edificôufua principal pouoaçam em hú altoá.vifta dõ 
imr,queeftá cinquo legoas defta ilha de Tamaracá,em 
alturade oitograos. Chamafe Olinda, heh fiadas mais 
nobres & populofas villas que ha neftas partes. G in - 
quolegoas pela terra dentro eftáoutra pouoacam cha* 
mada Igaroçú,que por outro nomefe d iz , aviltados 
C ofm os. E alem dos moradores q habitam eftas villas 
ha outros muitos que petósingenhosAc fazendas eftáo 
efpalhados, afsi neíta coroo nas outras capitanias de q a 
cerra comarcaã todaeftá pouoada. Eftahehúa das me­
lhores terras, &  que mais tem realçado os moradores q 
todas as outras capitanias defta prouincia^os quaesfo-r 
ram fempre muy fauorecidos &  ajudados dos índios da 
terra,de quealcançáram muitos infinitos eferauos com 
que grangeam fuas fazendas. E a caula principal de cila 
ir fempre tanto auante no creciméro da gente , foy por 
rcíidir continuamente nella o mesmo Capitam cj acón 
quiftou,&fer mais frequentada denatiios defte Reino 
por eftar mais perto delle que cada húa das outras que 
a diante íê íèguem . Húalegoa dapouoaçam dcOlin 
da pera o Sul eftáhum arrecife ou baixo de pedras,que 
hc o porto onde entram as embarcações. Tem a fei ué- 
tia pela praya, &  tambe m per hum rio pequeno q pafta

P<*
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pot junto da mesma pouoaçam.
5 A terceira capicaniaque adiante íc íègue,hca da Bahia 
de todos os Santos,terra delRey noflo fenhor:na qual 
refidem o Gouernador & Bispo, ôc Ouuidor géral de 
toda a cofta .O  primeiro capitam que aconquiftou 6c 
que a começou de pouoar, foy Francisco Pereira C ou- 
tinho: ao qual desbarataram os índios., com a torça da 
muytaguerra que lhe fezeram,acujo impetu nam po­
de refiítir, pela multidam dos immigos que entamfc . 
conjuráram por todas aqucllas partes contra os Por- 
tuguefes. Depois d ifto, tornou a íer rcftituidaôc ou­
tra vez pouoada por Thoméde Soufa o primeiro G o- 
uernador géral que foy a cftas partes. E daqui por dian 
tc foram lempre os moradores multiplicando cõ mui­
to acrecentamento de fuas fazendas. E  a fsihüa das ca­
pitanias que agora ellámais pouoada de Portuguéíês 
de quantas haneftaprouincia,hc efta da Bahia de co­
tios os San&os, Tem  cres pouoaçõesmuy nobres Sc 
de muitos vezinhos, as quacs eftam dtftantes das de 
Paranambuco cem legoas, em altura de treze graos.
A principal onde relidem os do gouerno da terra Ôc 
.a mais da gente nobre, he a cidade do Saluador. Outra 
cila junto da barra, a qual chamam,villa velha, que foy 
a primeira pouoaçam queouue neftacapitenia. Depois 
Thomé dcSoufa fendo gouernador edificou a cidadedo 
Saluador mais adiante meyalegoa,porfer lugar mais 

;  - 4 l í . . B 4 tlççémç
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decente Sc proueitofo pcra os moradores da terra. Qua 
tro legoas pela terra dentro eftá outra cjue fe chama Pa- 
ripe que també tem jurdiçimlobre ii como cada húa 
das outras.Todasertas.pouoacòeseftãoifituadasaoló 
godehííabahia muygrande&fermofa,onde podèm 
entrar feguramécequaesquer naos por grandes q fejao: 
a qual hetres legoas de largo,Sc nauegafe quinze por el - 
la dentro. Tem détroem fi muitasilhas deterrasmuy 
fingulares. Diuidefcem muitaspartes,& tem muitos 
braços &enfeadaspor onde os moradores íe lerué em 
barcos pcra fuas fazendas. j

^ A quarta capitania, que he a dos Ilheosíedeu aíorge 
de Figueiredo Corrêa, fidalgo dacafa deiRey nofioíc- 
nhor:& por feu mandado a foypouoar hum loam Dal 
meida,o qual edificou lua pouoaçam trinta legoas da . 
Bahia detodolosSanclos,cm altura de quatorze graos 
&dous terços. F.íla pouoacam he húa .villa muy íermo 
■C\ Sc de muitos vezinhos}aqual efta em cima de húa la 
deiraávifiadomar,fituadaao longo de hum rio onde 
•entram os na-uins .F.ftcrio também fe diuidepela terra 
dentro em muitas partes, junco doqualtemos mora -̂ 
doresda terra toda agrangeria de luas fazendasrperaas 
quaes leferuem poreíle em barcos &alrnádias como os 
zatípahia de todos os>Sawfft»sy . . qc
nj-Á quinta capitania aquechamam Porto Seguro^cdn 
aíjuifto u; Pero do Campo Tourinho. Tem duaspouo- 
3tçdtf<:que «jftatn difiances da dos Ilheos trinta legoas



ém altura de dezafeis graos &  m eyo: entre asquaes 
íè mete hum rio que faz hum.arrecife na boca como 
enfeada , onde os nauios entram. A principal pouo- 
açam efiá fituada em dous lugares , conuem a faber, 
parte delia em hum teío íoberboque fica fobreoro­
lo do mar, da banda do Norte, & parte em húa var 
zca que fica pegada com o rio . A outra pouoaçatri' 
a que chamam Sanéto Amaro , eftá húa legoa defte 
rio pera o Su l. Duas legoas defte mesmo arrecife, 
pcia o Noite eílá outro, que he o porto, onde en­
trou a frota quando eífa prouincia le descobrio . E  
porque encam lhe foy pollo efte nome de Porto fe- 
guro , como a tras deixo declarado, ficou dahi a ca­
pitania com o mesmo nome : «Sc por iíTo fediz Por­
to Seguro.
(j A lexta capitania he a do Spirito San&o , a quai 
conquiífou Vafco FernandesCoucinho. Sua pouoa- 
çam eftá fituada em húa ilha pequena , que fica di- 
ftante das póuoações de Porto Seguro lefienta legoas 
em altura de vinte graos. Efta ilha jazdentto de hum 
rio mny grande , de cuja batra difta húa lêgoa pelo 
feicam dentro : noqual lè maca infinito peixe,&pe 
lo conleguintc na terra infinita caça , de que os mo 

. radores continuamèncc fam muy abaftados. E alsi 
hc eíFaf a mais fértil capitania & melhor prouida de 
todos os mantimentos da terra que outra algúa que 
aja na coíla.

5 A feptima
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^ A (cptima capitania, hc ado Rio de Ianeírora qual 
conquiftou M endeSá,&  a força darmas,offerecidoa 
muy perigofos combates a liurou dqs Francefcs que a 
oçcupauam , fendo Gouemador géral deftas partes. 
Tem  húapouoaçama que chamam Sam Sebaftiam , 
çidademuy nobre &pouoada de muitos vezinhos , a 
qualeftá diílanceda doSpiricu San&o fetéca & cinquo 
legoas em altura de vinte & tresgraos. Eflapouoaçam 
cftá junco dabarra,edificadaao longo de hum braço de 
mar: o qual entra fete legoas pela cerra dentro, &  tem 
çinco de traueífa na parte mais larga, &  na boca onde 
hemais çftreito auerá hum terço de legoa. N om eyo 
defta barra eílá húa lagea que cem cincoenta & íeis bra 
ças de comprido, &  vinte &  feis de largo: 11a qual fe po 
de fazer hüa fortaleza pera defenfam da terra fe cõprir. 
Jlda, he húa das mais feguras &  melhores barras qüe ha 
neftas partes, pela qual podem quaesquer naos entrar 
defaira tpdo tempo íèm temor de nenhum perigo. E  
afsi as terras que ha nefta capicania,cambem íam as me 
Jhores &  mais aparelhadas pera enriquecerem os mora 
dores de todas quantas ha neíta prouincia :& osquela  
forem vinercom eftaefperança,namcrcyoque fe acha 
ràm enganados.
ij A vitima capitania, he a de Sam Vicente, a qual con-, 
quiftou Martim Afonfode Soula: temquacro pouo' 
açóes. Duas dellas eftam toad as cm húa ilha que

diuide
___ ____ i-  ^
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diuidehum braço dc mar da terra firme i  maneira de 
rio . Eítam citas pouoações diítantesdo rio delanei- 
ro quorcnca &  cinco legoas,em altura dc vinte Scqua­
tro graos. Eíte braço de mar que cèrca eítailha téra 
duns barras cada húa pera íiia parte . Húa dellas he 
baixa , Sc nam muito grande , por onde nam po * 
dem entrar fenam embarcações pequenas: ao longo 
da qual eítá edificada a mais antigua pouoaçam de 
todas a que chamam Sam Vicente. Híía legoa &  
meya da outra barra ( que he a principal por onde 
entrara os nauios groiTbs, Sc embarcações de toda 
maneira que vem a cita capitania )  eítá a outra po- 
uoaçam chamada San«ítos, onde por refpeito deitas 
efcallas , refide o capitam, ou feu logo tente com os 
officiacs do coníelho &  goucrno da terra. Cinco le­
goas pera o S u l , ha outra pouoaçam a que chamao 
Hitanhacm . Outra eítá doze legoas pela terra den­
tro chamada Sam Paulo,que edificàramos Padres da 
Companhia , onde ha muitos vezinhos, Sc a mayor 
parte delles fam naílidos das índias naturaes da ter­
ra , &  filhos de Portucuefes. Também eítà outra 
ilha a par deíta da banda do N orte, a qual diuide da 
tetra firme outro braço de mar que fe vem ajuntar 
com cite: em cuja barra eítam feitas duas fortalezas j 
cada húa de lua banda que defendem cita capitaria 
dos índios Sc coífairos do mar com artciharia deque

eítam»  V



*r HI STORI A DA f R W t N C Í A  
éílam muy bem áperccbidas. Por cila barra íe ícr- 
uiam antiguamente , que hc o.lugar por ondecoílu 
mauam os immigos de fazer muito damno aos mo 
radoreslt afia ídiój wip iam eibopsid oflü . aóngon 
c 1 etlbb í u H- . $nr.q fiiíi sn q  i bfco ?sr rcd 
f  Outras muiras pouoaçôes ha por codas cilas capi-* 
tanias,alemdeflas de .que tracey, onde refidemmui­
tos Portuguefes: dasquaes nam quis aqui fazier men 
çam ,pornam íer meu intento dar noticia fenamda-* 
qucllasmais aísinaladas,que fam as que cem officiaes 
de juíliqa, & jurdiçam íobrcfi como qualquer villaou 
cidade dcíles Reinos. .. utev t>up ttbnttii

h ( :'-c1 ;! lóq thno K gofítte? Bbr.msrb
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«[ Capitulo 4. Da gouerndnça que os mora» 
dores dejlas capi t amas tem neflas

partes, isr a maneira de co• -1 -1
mo Je hão em /eu modo >

de viuer. >D

E P O I S que cila prouincia San&a 
Cruz fe começou de pouoarde Portugue 
leSjfempre eíleue inílicuidaé hííagouer 
nança , na qual afsiília gouernador géral 
por clRcy noflo fenhor com alçada (obre 

os outros capitães que,refidem em cada capicania. Mas
porque

. 22



porque dehúas a outras ha muita diftanda,&a gente 
vay em muito crccimento,repartiofeagoraemduasga 
uernações, conuem a laber, da capitania de Porto íegu- 
roperao Norte fica húa,&  da do Spirito San<5to perao 
Sul fica outra: & em cada hííadellasaísiíle feugouerna 
dor com a mesma alçada. O da banda do Norte refide 
na Bahia de codolos Sand:os, &  o da banda do Sul no 
Rio de Ianeiro. Eaísi fica cada hum cm meyo defuas 
jurdiçóes,pera deita maneira poderemos moradores 
da terra ler melhor gouernados & á eufta de menos tra­
balho. E vindo ao que toca aogouernode vida & fu- 
íten tacam deites moradores, quanto ás cafas em q vi- 
uem década vezfe vão fazendo maiscuítoías &  de me­
lhores edifícios: porque em principio nam auia outras — - 
naterra fe nam de taipa & terreas,cubertas fomente cõ 
palm a- E agora ha jamuitasfobradadas& de pedra &c 
cal, telhadas & forradas como as deite Reino, das quaes 
ha ruas muy compridas &fcrmofas nas mais daspouo 
açòes de quefizmençam. E afsiantes de muito tépo 
(Tegundoagente vaicrecendo) feefperaque ajaoutros 
muitos edifícios & templos muy fumptuofos com que 
de todo íè acabe neíta parte a terra de ennobrecer. Os 
mais dos moradores que por eílas capitanias eftam efpa 
lhadosou quaíi todos, tem luas terras de fefmaria da­
das &  repartidas pelos capitães & gouernadores da ter­
ra. E a primeira couíàque pretendem açquirir, íãmeír 
crauos pera nellas lhes fazem fuas fazendas: &c fehúa 
. . V pcífoa

SANTA CRVZ.  ty
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pcíloa chega na terra a alcançar dous pares,oiímeyadii 
zia delles (ainda que outra couíã nam tenha de feu)lo- 
go tem remedio pera poderhonradamentefuftctarfua 
Familia: porque hum lhe peíca,& outro lhe caça,os ou­
tros lhe cultiuão & grangeao fuas roças,& defta manei­
ra nam fazem os homes despefaem mantimentos com 
íèus eícrauos,nem com fuas peífoas. Pois daqui fe pode 
infirir quanto mais feram acrecentadas as fazendas da- 
quelles que teuerem duzétos, trezentos eferauos, como 
ha muitos moradores na terra que nam tem menos de 
fta contia &dahi pera cima. Eftes moradores todos pe­
la mayor parte fe tratam muito bem, &c folgam de ajur 
dar hús aos outros com íèus cícrauos Sc fauorecem mui 
to os pobres que começam a vi ucr na terra. Ifto geral* 
mente fe coftumaneifas partes, Sc fazem outras m ui­
tas obras pias, por onde todos tem remedio de vida Sc 
nenhum pobre anda polas portas a mindigar como ne- 
íles Reinos,

Capit, Dasplantas, mantimentos, &  fruitas
que ha nejla proutncia.

AM  tantas &tam diuerfas as plantas,frui 
tas,&heruas que haneftaprouincia,de q 
fc podiam notar muitas particularidades,

______ _ que feria coufa infinita eícreuelasaqui to*
das & dar noticia dos cffectos de cada hüameudaméte. 
E por iífo nam farey agoramençam/e nam de alguas c 
>■ . ' particular,



particular,principalméte daqllas,decuja virtude&frui 
to participam os Portugueíès. Primeiraméte tratarei da 
planta &  raiz de q os moradores fazem feus mantimen 
tosq lácomem em lugar de pão. A raiz fe chama Man- 

- dióca,& a planta de que legéra, hc da altura de hum ho 
mé pouco mais ou menos. Efta planta namhe muito 
groífa,&rem muiços nós: quando a queré plantaréal-' 
gúaroça,cortãna&fazénaem pedaços,osquaes mete 
debaixo da terra,depois de cultiuada como eílacas,& da 
hi tornam árreben tar outras plantas de nouo: & cada e- 
ítaca deitas cria tresou quatro raizes & dahiperacima 
(Tegundoa virtude da terra em q (e plantadas quaes poé 
noue ou dez mefes em fe criar:faluo em Sam Vicente q  
poem tres annos por caula da terra ler mais fria. Eftas 
raizes a cabo deite tépo fe fazé muy grades á maneira de 
Inhames de S.Thomé,aindaq as mais dellas fameorr»

. piidas,&reuoltasdafeiçam de corno de boy .E depois 
de criadas deita maneira,fe logo as nam queré arrancar 
pera comer,cortãlhea plata pelo pé,& afsi eítam eftas ra 
izes cinco,feis mefes debaixo da terra em fua perfeiçam 
íem fe danarc:& em S. Vicéte feconferuão vinte, trinta 
annos da mesma maneira. Etanto qasarrancam,poc 
nas a cortir em agoa tres quatro dias,& depois de corti- 
das, pifam nas muito bem . Feito iíto metem aquella 
maíTa em húas mangas compridas & eílreitasq fazem 
de húas vergas delgadas,tecidas á maneira de ceíto:& ali 
a efpremem daqlle çumo,de maneira q nam fique dele

nenhúa
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ncnhua couíà por esgotar: porque hc tam peçonhen­
to, &  em tanto extremo venenofo, que fe híia peiroa, 
ou qualquer outro animal o beber, logo naquelle jn- 
ftante morrerá. E depois de aísi a terem curada deita 
maneira poem hum alguidar fobreofogo cm que a la­
çam, a qualeítámeixendo húa índia ate que o mesmo 
fogo lhe acabe de gaitar aquella humidade 6c fique en­
xuta &dispolta pera fe poder comer, que fera por efpa 
ço de meya hora pouco mais ou menos. Eíte hç o man 
timcntoaquechamão farinha de pao, com que os m o­
radores & gentio deita prouinciafe mantem . Ha toda 
uia farinha de duas maneiras: hííaíç chama de guerra, 
6c outra fresca . A de guerra fe faz deít a mesma raiz ,&  
deqois de feita fica muito feca,& torrada de maneira q 
dura mais de humannofemfe danar. A fresca he mais 
mimoíà&dcmilhorgoítojmasnãodura mais que do 
lis ou tres dias,& como paíTa delles,logo fe corrompe. 
Defia mesma Mandioca, fazem outra nraneira de má- 
timentosque lè chamão beijús,osquaes íam defeiçáo 
de obrcas,mas maisgroffos&aluos,& algíisdclles c- 
ítendidos da feição dc filhos. Deites viam muito os 
moradores da terra ( principalmente os da Bahia de to- 
dolos Sani5tos)porquc fam mais fabrofos 6c de melhor 
difiítão que a farinha.
f  Também haoutracaítade Mandioca que tem diífc- 
rente propriedade deita,aque por outro nomechamão 
Aipim, da qual fazem hüs bolos em algúas capitanias,



quê parecem no fabor que*xcedcma pão fresco defle 
R ein o. O çumo deita raiznam he peçonhento, como 
oquelàc da outra, nem faz mal a nenhúacouía ainda 
quelebeba. Tábem fecom ea mesma raiz aífadaco­
mo batata ou inhame: porque de toda maneira fe açha 
nella muito goíto. Alem deite mantimento,ha na ter­
ra muito milhozaburro dequefefaz pao muitoaluop 
&  muito arroz,& muitas fauas dedifferentes caítas, &  
outros muitos legumes que abaítam muito aterra, 
f  Húa planta fe dá também neftaprouincia,que foydá 
ilha de Sam Thom é,com  afruita da qual lè ajudam 
muitas peíTbasaíuflentarnaterra. Eítaplantahemuy 
tenra &c nam muito alta, nam tem ramos fenam hfias 
folhas que feram íeisou fete palmosdccóprido. Afrui­
ta delia fe chama bananas: parecenfe na feiçam com pc 
pinos, & criam fe em cachos :algús delles ha tam gran­
des que tem de cento &  cincoentabanánas pera cima. 
E  muitas vezes hc tamanho o pefo dcllas,que acontece 
quebrara plãta pelo meyo .Com o famde vez colhem 
cites cachos,& dali aalgúsdiasamadurecem. Depois 
de colhidos, cortam cila planta, porque nam frutifica 
mais que a primeira vezrmas tornam logo a naccr delia 
hús filhos que brotam do mesmòpé,de que fe fazem 
outros femelhantes. Eíta fruita he muy íabrofa, & das 
boas q ha na terra:tcm húapcllecomodefigr (ainda q 
mais dura) a qual lhe lançam fora quando a querem 
comenmas faz damno á laude & cauía feurc a quem fe

C  desmanda
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desmanda nella.
^Húasaruores ha também neílas partes muy altas a cj 
chamáo Zabucáes: nasquacsfe criam hús vaiòs tama­
nhos como grandes cocos,quafida feiçam de jarras da 
índia. Eílesvafos íãm muy duros em gram maneira, 
&eftamcheos de huascaftanhas muito doces & íãbro- 
fas em extremo: &  tem as bocas pcra baixo cubertas c5 
hüas çapadoiras,que parece realmence nam lerem afsi 
criadas da natureza,fenam feitasperartificodeindu- 
ftriahumana. E tanto que as taescaftanhas fam madii 
ras, caem e das çapadoiras,Sc dali começam as mefmas 
cadanhas também a cair pouco a pouco ate nam ficai* 
nenhüa dentro dos vaíos.
«j Outra fruitaha nefta terra muito melhor,5c mais pre 
zada dos moradores de todas,que íè cria em húa planta 
humilde junto do chão: a qual planta tem hüas pencas 
como de heruababoíã. Acftafruica chamão Ananázes 
£c naccm como alcachofres, os quaes parecem natural 
mente pinhas,5c íãm do mesmo tamanho &algúsma. 
yores. Depois que íãm maduros,tem hum cheiro muy 
iuaue,&comcfe aparados feitos em talhadas .Sam tam 
fabroíos, que ajuizo de todos, nam ha finita nefte Rei­
no q no golto lhes faça ventagem. E afsi fazem os mo 
radores porelles mais,5: os tem em mayor eílima,quc 
outro nenhum pomo que aja na terra.
^ Ha outra fruita que naccpelo mato em híías amores 
tamanhas como pereiras, ou macieiras :a qual hc da fei

çam



Çâmdeperosrepinaldos,& muito amarella. Aeftafrui 
ta chamaoCajús: tem muito çumo,&comcfe pela cal 
ma pera refrescar, porque he ella de fua natureza m ui - 
to fria, &  de marauilha faz mal, ainda que íè defmandc 
neila. Na ponta de cada pomo deftes íe cria hum caro 
ço tamanho como caftanhadafciçamdefaua :o  qual 
nace primeiro, &  vem diante da mesma fruitacomo 
fior. A cafcadcllehc muito amargoíâ cm extremo,& o 
meolo alíado he muito quente de íua propriedade , 5c 
mais goftofo que amêndoa.
^Outras muitas fruitas ha ncftaprouinciade diuerlàs 
qualidades comúas a todos,&íam  tantas,que jafea 
cbáram pela terra dentro algúas pefToas, as quacsfelu- 
ftentáram com ellas muitos dias íem outro manti­
mento algum . Eftasque aqui eícreuo, íãm as que os 
Portuguefestem entre fi em mais eftima, Ôcasmelho 
res da terra. Algúas defte Reino fe dam também ne- 
ílas partes,conuem alàber,muitos melões, pepinos, 
romãs , & figos de muitas caftas : muitas parreiras 
que dão vuas duas tres vezes no anno , & de toda ou­
tra fruita da terra ha fempre a mesma abundancia, 
por caufa de namauer la (como digo) frios,que lhes 
fàçam nenhum perjuizo. De cidras , limões,&  la­
ranjas , ha muita infinidade , porque le dão muito 
na terra cftas aruores de efpinho & multiplicam m a­
is que as outras.
5  Alcm das plantas que produzem de fi eílas fruitas, &

C  i  manti-
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mantimentos c|ue na terra fecomem: ha outras de que 
os moradores fazem fuas fazendas, conuein a faber, 
muitas canas daçucre &  algodoaes,que hea principal fa 
zenda que ha neftas partes, de que todos feajudam 8c 
fazé muitoproueitoem cada hüa deitas capitanias, ef- 
pecialméte nade Paranambuco,quc fam feitos perto de 
trinta engenhos, &  na da Bahia do Saluador quah ou­
tros tantos,donde fc tira cada hum anno grande quanr 
tidade daçucares, & fe dá infinito algodam,«Se maisfem 
cõparaçam qem  nenhúa das outras .Tam bém  ha mui 
to paobrafil neftas capitanias de que os mesmos mora-!* 
dores alcançam grande proueito :o qual pao íè moítra 
claro, íer produzido da quen tura do Sol, 8c criado com 
a influencia defeusrayos, porque nam iè achafenam 
debaixo da Tórrida zona : &af$tquãto mais pcrtoeftá 
da linha Equinocial, taco he mais fino Sc de melhor tin 
ta . Eeftahe a caufa porque o nam ha na capitania de S. 
Vicente,nem dahipera o Sul.

 ̂ Hum certo genero de aruoresha também pelo mato 
détro na capitania de Paranambuco a que chamam C o 
pahíbasde q lè tira balfamo muy falutifero 8c prouei- 
tofo em extremo pera infirmidadesde muitas manei­
ras,principalmente nas que procedem de frialdadecati­
fa grandes cffe&os 8c tira todas as dores por graues q fe- 
jam cm muito breuecfpaço. Pera feridas ou quaesqr 
outras chagas,tem a mesma virtuderasquaes tanto que 
com elie lhe acodem, faram m uy depreíla, 8c tira os fi -

naes



nacs de mâneira, q de marauilha fc enxerga onde cfte- 
ueram,3aiifto  faz ventagem a todas as outras mediei-  
cinas.Efteolconamfcacha todo anno perfeitamente 
neftas aruores, nem procuram ir buscalo, Penam no e- 
{lio,cjheo tempo em que afsinaladamenteo criáo. E  
quando querem tiralo, dam certos golpes ou furos no 
tronco dellas, pelos quaes pouco a pouco eftam cftilá 
<do do amagoefte licor preciofo. Poré nam íè acha cm 
todas eftasaruores,Penam emalgúas aqucporcftcref- 
peito dão nome de Pcmeas: &  as outrasque carece dcltc 
chamam machos, &  nifto íomente fe conhece a differé 
ça deftes dous generos: q na proporçam & Pemelhança 
nam diíferem nada húas das outras. As mais dellas Pea 
cham roçadas dos animaesq per inftinto naturalquan 
do PePentem feridos, ou mordidos de algüafera,asvão 
buscar peraremedio de Puas infermidades.
^ Outras aruores differentes deites, ha na capitania dos 
ilheos,&nado Spiiitu San&oaquechamãoCaborahí 
bas,deq tambéietira outro balíâmo: o qualfac da cas­
ca da mesma aruore,&cheira Puauifsimamétc. També 
aproueita peraas mesmas infermidades,&aquelles que 
o alcançam cénoem grande eftima & vendeno por mui 
to preço: porq alem de as taes aruores íeré poucas,corre 
muito rileoas pdPoas q o vam buscar por cauíã dosimi 
gosque audam femprenaquella parte emboscados pe­
lo mato,& nam perdoam a quantos acham.
^ Tambemhahúacertaaruorena capitaniadeS. Vice

C 3 teque
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tc que fe diz pela lingua dos índios Obirá paramaçací, q 
q u e r d i zer pao pera i rtfir m i dades :eo m  o  k  i tc da qü al fó 
méce có tres gotas,purga hú A pelida por bâi#o Sc portí- 
magrãdémentc.Efe tomArquantidadcdebua cafcad# 
nóz, morreráfem nenhúa remiílam.
^ Doutras plantas &  hernaS q nam damrfroico, nem íe 
fabeopera cy preílam ,íè podiacfcréuer muitascoufas 
de que aqui nam faço mençam,porq meu intento,não 
foy fcnam dar noticia(como ja difle) déílas de cujo frui 
tofeaproueitam os moradores da terra . Somente tra- 
tarey dehúa muy notauel,cuja qualidade fabida creyo 
q  em toda parte cauíará grãde elpanto. Chamafe herua 

— viua, Sc tem algúa femelhança de fyluam macho . Quá 
do alguém lhe toca com as maos,ou com qualquer ou­
tra couía que feja, naqneUc mométo íe encolhe õc mur 
chade maneira,que parece criatura fenfitiuaque íe ano 
ja Sc recebe efcandalo com aqlle tocamento. E depois 
que aííbíTegAjComo couía ja efquecida deíle agrauo,tor 
na logo pouco a pouco a eftenderfe, ate ficar outra vez 
tam rubuftaA verde como dates. Eíla planta deue ter 
algúa virtude muy grande a nós encuberca,cujo eftedto 
nam fera pela ve ncura de menos admiraçam. Porq la­
bemos de todas as heruas que Deos criou , terçada húa 
particularvirtudecornquefizeíTemdiuerías operações 
naquellas couiàs pera cuja vtilidade foram criadas: quá- 
to mais cila a q a natureza niílo tanto quisalsinalar,dí 
dulhchú cã eilranho fer, Sc ditfcréce de codas as outras. 

ÜT. j  Capitulo.



4

% Cafit. 6. Dos animars <?• bichosVcntuofos 
que ba ntjla proutncia.
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Omoeftaprouinciafejatamgrande,& a 
mayor parte delia inhabicada &  chcadcal 
tjfsitrios aruoredos & cípeíTos matos, n í 
lie defpaptar.que aja nella muita diueríidi 
d.e tdc a n i m a cs, & biche %. m u y.fc ros 5c yen c 

noíbs: pois cá entre nós,com íèraterfa jatam cijlciiiada, 
&  poiTuida;defantagcnce;ainda:feeriam em brcnhas 
cobras mtiy.-grandes.de queife cancaxu çcmfàs miiy.oo- 
tatieis, 5c outros bi.cho6 & animaes muy danofos ,efpac 
zidos por charnecas 5c matos, a que os homéscom le­
rem tantos 5c matarem femprenelles,nam podem aca 
bar de dar fim como labemos. Qganto mais nejja pro 
uincia, onde esclimas&qualidades dosares tcrreftes8 
namfam menos difpoftos peraosgcrarem,doqa terra 
cm.fi, pelos muitos maços que digo, accomcdada pera 
oscriar> Porem de quanta immu.ndicia& variedadedc 
animais por cila efpalhou a nacuitza, nam auiã-la nc- 
nhüs domcílicosí, quando começaram os Porruguc- 
fes de a pouoar. Mas cjepois que a terra foy dtlles co 
nhecida , & vieram a jsntendcr/oprouejto dái^ia^am 
que ne/ta parte podiam alcançar , cornfcá^mlfie a 
leuar da ilha do Cabo.vçLde cauallos tgoas  ̂dc 
que agora ha, ja grande,erii^m  em todas, a$ capi-
Mnias defU prouuHU, t ó  teco k m  gOmde sepla
oriura C  4 degady
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de gado q  da mesma ilhafoy leuado a eíhs partes,prin- 
cipalmence do vacum ha m uita abundancia: o qual pe 
los paftos ferem m uitos,vay fempre em grade crecimé- 
t o . O s  outros animaes que naterrafeacháram ,todc$ 
íam brauosde natureza, &  algús eftranhos nunqua v i- 
ílos em outras parcesidos quacs darey aqui logo noticia 
com eçandoprim eíram étcpor aquelles que na terráfeg 
com em , de cuja carne os moradores fam m uy abada­
dos cm todasas capitanias.
5  H a m uitos veados,&  muita fom adc porcos de diucr- 
fascaftas, conuemafaber., ha montefes com o os dcfta 
terra : &  outros mais pequenos que tem oem bigo nas 
coftas,deqfe mata na terra grande quantidade. E o u -  

• tros q  com em  &  criam em  terra,Scandam debaixoda- 
goa o tem po quequcremraosquaes, com o corram pou 
co porcaufa de terem os pés compridos, &  as m áo scu f 
tas, proueo a natureza de m aneira, que podeííem con 
íèruar a  vida debaixo da m esm aagoa, aonde logo fc lá  
çam  de m ergulho, tanto q  vem gente,ou qualquerou 
tracouíà de que íè tem am . E  aísi a carne deftes co m o * 
dos outros,he muito fabrofa &  tam fadia que fe m an­
da dar aos inferm os, porque pera qualquer doença he 
proueitoíà Si nam fazm aí anenhúapcflba.^ 
f  T am bém  ha hús animaes na tcrra,aq chamam Antas 
quefam dafèiçam  de m ulas,m asnam tam  grandes, &  
tem  ofccinho mais delgado & h ú  beiçocóprido á m a - 
ncira dc crbba. As orelhas fam*edondas &  o ra  b an am  
t . r . j T b '  " r ' “ - m u ita



S A N C T A  C R V Í .  tt t i
muito comprido: 3c lam cinzentas pelo corpo, &  braça* 
pela barriga. E ftas Antas rtsm fàem a pafcer íenam de- 
noitc,&tantoq amanhece , metemiè em algusbréjòs, 
ou na parte mais fecreca que acham,&alieftam o dia to 
d o , eícondidas como aues noturnas a que a luz do dia 
hc odiofa, ate que anoitecendo, tornam outra vez a fair 
&  apafcer por onde querem como he feu coftume. A 
carne deftcs animaes, tco faborcomode vaca,da qual 
parece que fenam differença coufaalgúa. 
f  Outrosanimaeshaa quechamão Cotias, que fàm do 
tamanho de lebres:& quaíi tem a mesma femclháça, 5c. 
fabor • Eftas Cotias lam ruiuas, & tem as orelhas peque 
nas,&orabotam curto que quafi fenam enxerga.
^ Ha também outros mayores, a que chamam Pacas, cj 
tem o focinho redondo,&  quafi da feiçam de gato,& o 
rabo comoo da Cotia. Sam pardas &  malhadas de pia 
tas brancas por codo corpo. Quandoquercm guifallas 
pera comer,pelamnas como leitam,& nam nascsfolão,' 
porquetem hum coiromuy tenro & fabrofo,&a carnc  ̂
tambche muito goftoíã,&das melhoresq hanatefrái'
^ Outros ha também neftas partes muito pera notar,&  
mais fora da comum femelhanca dos outrosanimaes(a 
meu juizojq quantosategora fe té vifto. Chamáolhcs i 
Tatus,&fam quafi camanhos como leitões: tem hum 
calco como de cágado,o qual hc repartido cm muitas ju 
tas como laminas 5c proporcionado de maneira, q pare • 
cccoulmccc hu cauaIloarmado,Tem hú rabocópripo

~ "* codo
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todo cubcrto do mesmo cafco: o focinho he como de 
leitão,aindaquemaisdelgadoalgum tanto, nam bo­
ta ipais fora dpçaíco que a cabeça. Tem as pernas bai­
xas, &  criamfe cm couas como coelhos. A carne deftes 
animaeshea melhor&a maiseftimadaq hanefta ter­
ra, & t^m o fabor quaí] como de galinha.
«[ Ha cambem coelhos como os de cá da noíTapama^e 
cujo parecer nam diíFertmcouíãalgúa.
^Finalmcnte quedefta&detodaa mais caca de que a 
cima cracey, participam (como digo) todos os morada 
reSj&macafe muita delia á çuítade pouco trabalho em 
todaapartequequeremrporquenamha la impedime 
to de coutadas como neftes Reinos, &  húío índio ba- 
fta (le he bom caçador) a fuften tar húa cafa de carne do 
mato; ao qual nam efeapa hum dia por outro,que nam 
maceporçoou veado,ou qualquerouçroaniipaldcftes 
dequefizm cnçam.
f  Outros animacs ha nefta prouincia muy feros, 5c per- 
judiciacsa coda eftacaça,& ao gado dos moradores; aos 
qpaes chamão Tigres,ainda que na cerra a mais da gen 
teos norpcaporOnças.-rnasalgííaspefloasq 0$ conbc- 
cpm & os viram em outraspaites,affirmão q fam T i­
gres . Eílcsammaes parecéfc naturalméce com gatos, Sç 
pam differem dcllesem outra couíã.-íâluo na grandeza 
do corpo, porque algús íãm tamanhoscomo bezerros,. 
&  outros mais pequenos. Tem o cabcllo diuidido em 
varias &di(Kptasçorçs,çonpçafaberJ çm pintas brãcasr



pardas,&  pretas. Com o fc acham famintos, entram nos 
curraes dogado,& matão muitas vicellas & nouilhos q 
vão comer ao m ato, & o mesmo fazem a todo animai 
q podem alcançar. E pelo confeguinte quando fe vem 
perfeguidos da fome, tàmbé cometem aos hom és:& ne 
íta parte fam tam oulados,que jaaconteceo treparfe hu 
Indioahúaaruorepor fe linrardchú deftesanimaes, q  
o hiaíeguindo, &pôrfe o mesmo Tigreaopé daaruo- 
re, nambafirandoaefpantaloalgúagéceque acudioda 
pouoaçam aos gritos do índio, antes a todos os medos, 
fe deixou eftar muito feguro guardando fua prefa, ate q 
fendo noite fe tornaram outra vez, fem oufarem de lhe 
fazer nenhuaoffenfa,dizendo ao índio quefe deixaífc 
eftar,queelle fe enfadaria de o efperar. E quãdovcope 
la manhaãC ou porque o índio fe quis decer parecendo- 
lhe que o Tigre era ja ido, ou por acertar de cair per algíí 
defaftrc,ou pelaviaqfoífe)nam fe achou ahi mais del- 
le que os oííos. Porem pelo contrario, quando eftão far 
tos,íãm muy cobardes,&tam puíilanimes,q qualquer 
cão que remete a elles,baftaafazcllos fugirr&algúas ve 
zes acoífados do medo, fe trepam a hua aruore, & ali fe 
deixão matarás frechadas fem nenhúa refiftécia. Enfim 
que a fartura fuperflua, nam fomente apaga a prudécia, 
a fortaleza do animo,& a viueza do ingenhoao home: 
mas aindaaos brutosanimaes inabilita &  faz incapa­
zes de vlarcmdcluas forças naturaes,pofto q tenham 
ncccfsidade dc as exercitarc pera defeniam de fua vida. 

.....  -T~  í  Outro
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^ Outro gcncro dc animaes ha na terra,a q chamao Ce 
rigoês,q Iam pardos & quafi tamanhos como rapoías: 
osquaestc hüa abertura na barriga ao cõprido de ma­
neira q de cada banda lhes fica hü bolío,onde trazem os 
filhos metidos. Ecada filho tem fua teca pegada na bo 
ça,daquaia nam tiram nunquaateq fe acabam decri- 
ar. Defies animaes feaffirmaq nam concebem négé- 
ram os filhos dentro da barriga fenam em aquelles boi 
fos.porqucnunqua de quantos íeromáram fe achou al 
gum prenhe, Ealem difto ha outras çonje&uras muy 
prouaueis,por onde fe tem por impofsiuel pariré os taes 
filhos, como todos os outros animaes( fegundo ordem 
de natureza) parem osfeus.
 ̂Hü certo animal íè acha também neftas partes,a que 

chamao Perguiça(q he pouco mais, ou menos do tama 
nho deftes)o qual tem hü roílo feo,& hüas vnhas mui­
to compridas quafi como dedos.Tem hüa gadelhagrã 
dc no toutiço q lhe cobre o pcfçoço, &  anda lempre cò 
3 barriga lançada pelo chá,fem nunqua fe leuantarcpé 
como os outros animaes; &aísi fiemouecõpaffostam 
vagarofos,que ainda que ande quinze dias aturado,nao 
Vencerá diftancia de hü tiro de pedra. O leu mátimen- 
to, he folhas dearuores & encima dçllasandao mais do 
téporaonde pelo menos ha miílerdousdias perafobir, 
&  dous pa decer. E pofto q o mate cõq>ácadas,né q o píi 
gá outros animaes, na lè menea hüa hora mais q outra. 
^ Outro genero de animais ha na terra a que chamam 

, ;  / / ' Tamendoás,
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Tamédoás,q feram tamanhos comocarneirosrosquaes 
fam pardos,& tem hum focinho muito cõprido & del­
gado pera baixo: a boca nam tem rasgada como a dos 
outrosanimaes, &hetam  pequena, que efcalTamentc 
caberam por elladous dedos. Tem húa lingua muito 
cílreita & quafi de tres palmos em comprido. As feme-* 
as tem duas tecas no peito como dcmolher,& o vbre lã 
çadoem cima do pelcoço entre as pis, donde lhes dece 
o leiteis mesmas tetas com que criamos filhos. Eaísi 
tem maiscadahúdellesduas vnhasem cada mão tam 
compridas como grandes dedos,largas á maneira de ef- 
cóuparo.Também pelo confeguinte tem hú rabomuy 
cheo de fedas &quali tam compridas comoasdehum 
cauallo.Todoseftesextremos quefeacham neftes ani 
maes, fam ncceífarios pera cófcruacam de fua vida: por 
que nam comem outra couíafenam formigas. Ecom o 
iftoafsifeja,vãofe comaqllasvnhas a arranhar nos for 
tnigueiros onde as ha: &  tanto que as tem agrauadas,lã 
çama lingua fora,& poemnaali naqlla parte ondearra 
nháram, a qual como fe enche dellas,rccolheii pera de 
tro da boca, & tantas vezes fazem iílo,ate que fe acabão 
de fartar. Equádo fe querem agafalhar,ou efconder dc 
algúa coula,leuantam aquelle rabo, &  lançamno por ci. 
ma de f i , debaixo de cujas fedas ficam todos cubertos 
fem fe enxergar dellescoufaalgua.

Bogios ha na terra muitos & de muitascaftascomo ja 
fefabe : ôc por lerem tam conhecidos em coda aparte,

não
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ííamparticularizarcyaqui fuaspropriedades tanto por 
cxtenfo. Somente tracarey em breues palauras algúa 
coufa deites de que particnlarmente entre os outros íc 
pode fazer mençam.
^ Hahúsruyuosnao muito grandes que derramam de 
íihú cheiro muy fiiauc a toda peífoa que a ellesfe che­
g a ^  íè os tratam com as mãos,ou fe acertam de fuarfi 
cao muito maisodoriferos 6c alcança o cheiro a todos 
os circundantes. Deílcs ha muy poucos na cerra,& não 
fe acham fenam pelo íertam dentro muito longe.
«[• Outros ha pretos mayores que edes, que. tem barba 
como homem: os quaes fam cam atrcuidos, que mui­
tas vezesacócccefrctharem os índios algús, & cllestira 
rem as frechas do corpo com fuas próprias mãos,6c tor­
narem a arremedadas a quê lhesatiror.Edesfam muy 
brauos de fua natureza 6c mais cíquiuos de todos quan 
tos ha nedas partes.
^ Ha cambem hús pequeninos pela coda de duas caftas 
pouco mayoresquc doninhas, a que com ú mente cha­
mam Sagois, conuem a laber,ha hús louros,5coutros 
pardos .Oslouics tem hum cabello muito fin o ,& na 
íemelhança do vulto 6c feiram do corpo quafi fe queré 
parecer cem lião.Tammuitofeimofos,6cnam oshaíc 
nam norio de Ianeiro. Os pardos fe acham dahipera o 
Norte em todas as mais capitanias. Também lam mui 
toapraziueis.mas namtam alegres ávida como edes. 
E  aísi hús como outros, íãm tam mimofos 6c delicados 

•... 4e fua natureza, que como os tiram da pacria&os cm-



barcam pcra eíle Reino, tanto que chegáo a outros ares 
mais frios qtiafi todos morrem no mar,& nam efcapa íc 
nam algum dc grande marauilha.
^ Ha tábem pelo mato den tro cobras muy grades,&  de 
muitas caftas,a q os índios dam diueríos nomes confor 
mea luas propriedades. Húas ha na terra tão disformes 
dc grades,q engole hú veado , ouqualqr outro animal 
femelháte,todo inteiro. E ido nam he muito paraefpã- 
tar,pois vemos q nefta noíía patria ha oje em dia cobras 
bcpequenas q engolem húalebieouccelhodamesma 
maneira,tédohú colo q ávifta parece pouco mais grof- 
fo q hú dedo:& quando vc a engolir ellcs animacs, alar 
gafe,& dáde fi de maneira,q palTam porellc inteiros,ÔC 
alsi os eftam foruédoate os acabaré de meter no bucho, 
como entre nos henotorio.Quáto maiseftoutras deq 
trato,q por razão de lua grandeza fica parecendo a que 
nas viomenosdifliculcofo,engoliré qualquer animal 
da terra por grande que feja

 ̂Outras ha doutracafta differcte,nfo ram grades como 
elfasrmas mais venenoías.-as quaestem na póta do rabo 
húacouíã q (òa quafi como cafcauel3&por onde quer q 
vao fempre andam rogindo,&osq as ouué tem cuida- 
dodeíeguardarédellas. Alemdeftas ha outras muitas 
na terra doutras ca fias diuerías (q  aqui nam refiro por 
eícu(arprolixidade).ts quaes pela mayor partefam tam 
nociuas & peçonhétas^efpecialméte húas a q chamã Gc 
rarácasjq fe acerta dc morder algúa pelfoa dc maraui­
lha eícapa, Sc o mais q dura lam vinte & quacro horas.
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«jTambcm ha lagartos muy grades pelas lagoas &ríos 
de agoadoçe, cujos tefticuloscheirao mclhorque almis 
quere:& a qualquer roupa que os chegam, fica o cheiro 
pegado por muitos dias.
«f Outros muitos animaes & bichos vencnoíos ha nefia 
prouincia de que nam trato,os quaes íãm tantos em tá 
taabundancia, que feria hiftoria muy cõprida nomca- 
losaquj^odos,& tratar particularmente da natureza dc 
cada hum,auendo( como digo) infinidade dclies nc- 
ftas partesraonde pela dispofiçam da terra «Se dos climas 
queaíenhoream , nam pode deixar de os auer. Porque 
como os ventos que procedem da mesma terra, fe tor­
nem inficionados das podridóes das he ruas,ma tos & a- 
lagadiços,geranfecom a influencia do Sol quenifiocõ 
corre muitos & muy peçonhentos, que per toda a terra 
cftáclparzidos:&a eftacaufafecriam & acham nas par­
tes marítimas,& pelo fertam dentro infinitos da manei 
ra que digo.'

 ̂Capitulo 7. Dasatiesque ha 
mfta prouincia.

'

Ntre todasascoufasdequc naprefentehi 
fioria íe pode fazer mençam, aque maisa 
praziuel «ScTermofa íeofierece á viftahu­
mana, he a grande variedade das finas 6c a 
as muitas aues q nefia prouincia fe crião

as quaes



ãsquaes por ferem tam diuerfas em tanta quantidade,; 
nam cratarey fenam fomente daquellas de que fe pode 
notar algúa coufa, &  q na terra fam mais eftimadas dos 
Portuguefes &  índios que habitam eftas partes.
^ Hanertaprouinciamuitasauesde rapinamuy fermo 
fas &  dc varias cartas, conuemafaber, Águias, Açores,&  
Gauiaes,& outras doutios generos diuerlos& cores dif- 
ferentcs,que também tem a mesma propriedade. As 
Águias lãm muy grádes ôc forçoías:&afsi remetem cò 
tanta furia a qualquer aue, ou animal que querem pre- 
ar, que ás vezes acontece neftas partes virem algúas tam 
defatinadasfeguindoa prefa,que marram nas caíàs dos 
moradores,& ali caem á vifta da gente fem mais fe pode 
rem lcuantar . Os índios da terra as coftumáo tomar 
emfeus ninhos quando fam pequenas, &criánas em 
hüas çorças,pera depois de grandes fc aproueitarem das 
pennasem fuasgalãtariasacoftumadas. Os Açores fam 
como os de cá, ainda que ha hum certo gencrodclles q 
tem os pés todos vellofos,& tam cubertos de penna que 
efeaflamenteíè lhes enxergam as vnhas. Eftesfam mui 
to ligeiros & dc marauilha lhe efeapa aue, ou qualquer 
outracaçaaq remetam.Os Gauiães também iam muy 
deftros &c forçolos: cfpccialmente hus pequenos como 
efmefilhóesem fu a quantidade o fam tanto,que reme­
tem a hüa perdiz & a lcuam nas vnhas pera onde queré. 
E juntamente íam tam atreuidos, que muitas vezesa- 
contccedertrirema qualquer aue &apanhala dantre a

D gente
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gente fem fe quererem retirar nem largala por muito q 
osefpantem . As outras aues que na terra fe comem,&: 
de que os moradores fe aproueicam fam as feguintes.
^ Ha hum certo generodellas,aquechamão Macuca- 
goás,que iàm pretas ôcmayores que galinhas: as quaes 
temtresordés detitelas,fammuy gordas & tenras, &  
afsi os moradores as temem muicaeftima: porque iam 
ellas muito fabrofas ôc mais que outras alguas que en­
tre nósfecomão.
f  Também ha outrasquaíi tamanhas como eflas,a que 
ehamao Iacús, ôc nós lhechamamos galinhas do mato, 
Sam pardas & pretas,&  tem hum circulo branco na ca­
beça ôc o pescoço vermelho, Matanfe na terra muitas 
dellas,ôc pelo confeguinte fam muyfabroíasôcdasmc 
Ihoresquehano mato. Hatambéna terra muitas per­
dizes, pombaSjôe rolas como as dcfle Reino, ôc muitos 
patos ôc ades brauas pelas lagoasôc rios deíla coílarôcou 
tras muitas aues de differentescaftas,que nam fam mc 
nos fabrofas ôc fadias,queas melhores que cá entre nós 
fe comem, ôefe temem maiseftima.
^•Papagayos hanefhs paites muitos de diiierfascaílas, 
ôcmuy fermoTos ,comocá le vé algCis por expcriencia. 
Os melhores de todos,ôc q mais raramente feachão na 
terra, famhüsgrandes,mayoresq açores,a qchamam 
Anapums. Eftes papagayosíam variados de muitasco 
res,ôccrianfe muito longe pelofertam dentro: &í depo­
is q os comão vém afer tam domeílicos qpoc ouos em
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cala &  accomodanfemaisá conueríàçam da gcte q ou 
tra qualquer aue que aja, por maisdomcftica &  maníã 
que fejà. E por iíTo fam tidos na terra em canta eftimajq 
vai cada hum entre os índios dous tres eícrauos:&afsi 
osPorcugúelèsque osalcançam os tem na mesma efti- 
m a : porque fam ellesalercrdríTo muito bellos, 
dos como digo de cores muy alegres & tam finas,qexce 
dem nafermofuraa todas quãtasaües ha neílas partes. 
Haoutrosquaíi do tamanhodeftes a que chamãoCa- 
nindés que iam todos azues> íàluo nas afas que ttnval- 
guaspennas amarellas. Também Iam rriuitofermofos 
&eftimadosem grande preço de toda pelíba que os al-
canca. Tambem fe acham outrosdo mesmo tamanho

í ,

pelo fertam dentro, a que chamão Araras,osquaesíàru 
'vermelhos, femeados de algúas pennas amarellas, &c 
tem as afas azuis &  hum rabo muito comprido&fer- 
mòfo. Os outros mais pequenos, que mais facilmen­
te falam & melhor de todos,íàmaquellesa que na ter­
ra communmente chamam papagayds verdadeiros. 
Osquaes tfàzem os Ittdiosdofercama vender aos Por 
tugüeíès a troco de’ resgatesEftes íàm pouco mais 
011 menos do tamanho de pombas;, verdes claros r ôc 
tem a cabeça qüafi íoda.amarelia / Soios-encontros 
das afas vermelhos. Outro gcncro delles ha pela co- 
fta entre os Portugueíes do tamanho deftes, a que 
chamam Corícas : os quacs fàm veftidos de hüa 
penna verde efeura , &. tem a cabçça azul de co* 

*■ 5 D  j  de ros-
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de ròsmanihho. Dcftcs papagayos ha na terra mais q u í 
tidadc do q cá ençrc nós ha de gralhas, ou deílorninhos, 
&  nam fam tameftimados como os outros, porque ga 
zcao muito,&alemdifló falam difficuitofamente& a 
cufta de muita induftria. Mas quando vem a falar, paf- 
íâm pelos outros &  fazemlhes neíhparte.muita venta -̂ 
gem .Eporiíío  os índios da tet ra coftumáodcpcnar al- 
gús cm qua nto fam nouos,& tí ngilos com o (a ngue dc 
húascertasraãs,comoutras mifturasque lhe ajuntam: 

depois que íc tornam a cobrir de pena ficam nc mais 
nem menos da cor dos verdadeiros:St afsi acótecc mui­
tas vezes enganarem com elíes aalgúas peífoas védendo 
lhos por taes. Ha também hús pequeninos que vem do 
fertão, pouco mayores que pardaes,a que chamão T u - 
ynsiaos quaesveitio a natureza dchíia pena verde mui 
to fina lem outra nenhúa mefiura,& té o bico ôc as per­
nas brancas,& hum rabo muito comprido. Eltcs tam­
bém falam &fàm muicofermoíbs &apraziueis é efire 

.tn o . Outros-;ha pela cofta tamanhos como melros, a.q 
chamio Marcanáos:os quacs tem a cabeça grande & hü 
bico muitogrofib: também fam verdes &  faláo como 
cada hum dos outros. .
f  Aíguas aucs notauéisha também neílas partesafors 
cftas que tenho refirido, de que tãbem farey mençam, 
&  em efpccial tratarey logo de híías marítimas a q chá- 

m aoGoarás : as quacsfcram pouco mais ou menos da» 
.«amanhqdc gayuocas. A primçira pena de qa tiaçurç- 
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za as vede, hc branca fem nenhüa miílura, &  muy fina 
cm extremo. E por espaço de dousannos pouco mais 
ou menosamudão,&tornalhesanacer outra parda tã- 
bc muito fina fem outra nenhüa miílura. E pelo mes- 
motempoadiáte a tornam a mudar, & ficam vcfiidas 
de hüa muito preta diílinta de toda outra cor. Depois 
dahi acerto tempo pelo confeguintea mudam, & tor- 
nanfea cobrir doutra muy vermelha, & tanto,comoo 
mais fino Sc puro cramefim que no mundo fe pode ver: 
Sc neíla acabam feus dias.
^ Hüascertasaucsíeacham tambc na capitania dePa- 
ranambuco pela terra dentro mayores duas vezes q ga­
los do Perií rasquacsfam pardas, Sc tem na cabeça a ci­
ma do bico,hum esporam muito agudo como corno, 
variado de branco Sc pardo escuro,quafi do comprimc- 
to de hum palmo,& tres femelluntesa eíte cm cada a- 
fa, algum tanto mais pequenos,conuemaíaber,hüs nos 
encontres, outros nas juntas do meyo,outros nas pon­
tas das mesmas afas .Elias aues tem o bico como deA- 
guia,&os pés groíTos Sc muito compridos. Nosgiolhos 
tem hüs callos camanhos como grandes punhos. Quan 
do pelejam com outrasauesviraníédeccílas,&aísi lèa 
judam de todas cilas armas que a natureza lhes deu pe- 
ra fua defeniam.

 ̂Outras aues ha também neflas partes cujo nome a to 
doscáhe notorioras quaesaindaque tenham mais ofífi 
cio de animaes terrcíles, que de aues pela razam que
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logo direy, todauia por fere realmente aues de que fe põ 
de cfcreuer,& terem a mesma femelhança, nam deixa- 
rey de fazer mençamdellascomo de cada húa das ou­
tras. ChamanfeHémas, as quaesteram tanta carne co­
mo hu grande carneiro,& tem as pernas tam grandes q 
fam quaíi ate os encótros das afas da altura de híi home. 
O  pescoço he muy comprido em extremo,& tem a ca­
beça nem mais nc menos como de pata: fam pardas,brã 
cas,& pretas,& variadas pelo corpo de hüas pennas mui 
fermofas que cá entre nóscoftumãoícruirnas gorras Sc 
chapeos de pefloasgalantes &queprofeflam aartemí 
litar. Eílas aues palcemheruas como qualquer outro a 
nimaldo campo, Sc nu nqua feleuantam da terra, nem 
voãocomo as outras, fomente abrem asafas&cõ cilas 
vao ferindo o ar ao longo da mesma terra:&afsi nfiqua 
andam fenam em campinas onde fe achem defempedi 
das de matos &aruoredos,pera juntamente poderem 
correr Sc voar da maneira que digo.
^ Doutras infinitas aues que ha neftas partes, a que a na 
turczaveftio de muitas Sc muy finas cores, pudera tam 
bem aqui fazer mençam: mas como meu intento prin 
cipal, nam foy na prefente hiftoria fenam fer breue, Sc 
fugir decoulasem que pudcfleíèr notado de proluxo 
dos pouco curioíos ( como ja tenho dito)quis fomen­
te particularizar cftas mais notaueis,& paliar com fi- 
lencio por todas as outras, de que fc dcue fazer menos 
cafo.

T Capi.8.
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f  Capitulo 8. De algus peixes notaueis, baleas &  .̂g,
ambar que ha neflas partes.

^ tam grande a copia do fabrofo <5c fà- 
 ̂ dio pescado que íc mata, aísi no mar al 

to,como nos rios 5c bahias deita ^puia 
cia de q gcralmente os moradores fam 
participãtes é todas as capitanias, q cíla 
iofertilidadebaítáraa fuítcntalos abú 

dantiísimamente, ainda que nam ouuera carnes nem 
outro genero de caça na tena de que fe prouéram como 
atras fica dedarado . E  deixando a parte a muita varie­
dade daquellcs peixes que comíímente nam difterem 
na femelhançados de cá,tratarey logo em elpccial de hú 
certo genero delles q ha neflas partes,a q chamao peixes 
bois: os qes famtágrãdcs,qosmayores pcíamquoréta 
cinquoétaarrobas.Téofocinho comodeboy,Sc dous 
cotos có q nadãá maneira de braços. As femeas tc duas 
tetas cõ o leite das qes íccrião os filhos.O rabohe largo 
róbo& ná muito cóprido.Na tc feiçam algúa de nenhu 
peixe fomente na pelle querfe parecei cõ tuninha. Eítes 
peixes pela mayor parte le achã cm algus rios,ou bahias 
deita coita,principalmente onde algú ribeiro,ou regato 
fe mete na agoa íalgada íãm mais certos:porq botam o 
focinho fora,&pacem as heruas que fe criam c femelha 
tes partes,& tá bem comem as folhas de húasaruores aq 
chamam Mangues, de que ha grande quantidade ao lõ 
godos mesmos rios. Os moradores da terra os mata cõ 
arpões,Ôc tábé é pesqueiras coítuma tomar algus, porq
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vem com a enchente da maré aos taes lugares. & com a 
vazante fc tornam a ir pera o mardonde vieram. Efte 
peixe he muito goítofo cm grande maneira,& totulmé 
tc parece carne,aísi na lemelhança como no fabor : 5c 
aíTado nam tem nenhua differença de lombo de porco. 
Também fecoze com couues &guifafe como carne, 5c 
aísi nam ha peíToa que o coma, que o julgue por peixe: 
íàluo fc o conhecer primeiro.
f  Outros peixes ha,aquechamao Camboropíns ,que 
íàm quaíi tamanhos como Atuns. Eftcs tem híías esca 
mas muy duras,5c mayores que osoutros peixesicambé 
fc matam com arpoes,óequando querem pescalos,poé 
fccmalgüa ponta ou pedra,ou em outro qualquer po- 
íto accomodado a eíla pescaria. E o que he bom pesca- 
dor(peraque nam faça tiro em vão) quando os vé vir 
deixa os primeiro paííar, 5c efpera ate que fiquem a gei 
to que poííaarpoalospordetrasde maneira, q o arpam 
entre no peixe fem aselcamas o impedirem, porq íàm 
(como digo) tam duras qfe acerta de dar nellas de ma- 
rauilhaaspode penetrar .Eftehehú dos melhores pei­
xes que ha neftaspartes, porque alem de fer muito go- 
ftofo, hctãbcm muitofadio,5cmaisenxuto defuapro 
priedade que outro algum que na terra fe coma.
5 També haoutracaftadellesaq chamãoTamoatás,q 
íàm pouco mais ou menos do tamanho dcTardinhas,5c 
nam fecriãofenam cagoadoçc. Eíles peixes íàm todos 
cubertos dc hüas cochas, diftintas naturalmcn te com o

laminas,
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laminas,co as quaes andam armados da maneira dos 
Tatus de que a eras fiz mençam, &fam muito fabrofos 
6c os moradores da terra os tem em muitaéftima. 
fH a  també híí certo genero dc peixes pequeninos, da 
feiçam de xarrocos, a q chamão Mayacús: os quaes fam 
m uy peçonhétos por extremo,efpccialmcte a pele o hc 
tanto, cj fe híía pelToa goílar hü íó bocado delia,logo na 
qlla mesma hora dara rim a lin vidarporq nam ha,né fe 
íabe nenhíí remédio na terra,q poria apagar nem deter 
poralgú espaço o impicuderie mortifero veneno . Al- 
gíís índios da terra fe auenturam a comcllos depois que 
lhe tiram a pelle,& lhe lança fora por baixo toda aqlla 
parte onde dizé q tem a força da peçonha. Mas fem em 
bargodirio, não deixam de morrer algúas vezes. Eftcs 
peixes tanto q faem fora da agoahinchão de maneira,q 
parece hua bexiga chea de veto:& alé de teré efta quali­
dade, íãm ta maiafosq ospodé tomar ás maos fem ne­
nhíí trabalho:& muitas vezes ilndãoá borda dagoa tam 
quietos,q nam os verá perioa q le nam cõuide atoma- 
los,&ainda a comeios fe nãotcucrconheciméto delles. 
Outros peixes nam finto neftas partes dcq poria fazera 
qui particular menção: porq cm todos os demais, nam 
ha(como digojmuitadiiílrcnça dosde cá,&am ayot 
parte dclles íam da mesma cafta:mas muito mais (abro 
fos,5ctam fadios,q nam fevedlonéfazémalaosdoétcs 
&peraquaesqrinfcrmidadcsfam muitoleues: & deto  
da maneira q os comão namoftendem afaude.

k̂ Nam



* r" 1™  "  * " r i  1  o- V v ! / * f c 1 - y ma  iJ K o  v n s i L 1A  
N á mc pareceo tambe couíã fora de propofito.eratar a 

qui algúacoufadas Baleas & do ambarqdizé q proce­
de dellas. E oq accrca difto íey,q ha muitas neftas partes 
asquaescoftumá virdarribaçáoacfta cofta,é híistépos 
maisq outros,q iam aquellesemqafsinaladamcte íae 
oam barq o mar de fi lança Fora e diuerfas partes deíla 
prouincia.E daqui vea muitos terépcra fiq namheou 
tra couía eftcambar,fenão efterco dc Baleas:& afsi Iho 
chama os índios da terra pela lua lingna, fem lhe faberc 
daroutro nome.Outrosquerç dizer,q hefem nenhúa 
falta a cspermada mesma Balea: mas o q fe te por certo 
('deixado eftas &outras erradas opiniões a parte)heq na 
ce efte licor no fundo do mar, nãgeralméte é todo;mas 
e alguas partes delle,q a natureza acha dispoftas pera o 
criar. E  como o tal licor lèja majar das Baleas, affirmaíe 
q come tatodelle,ate fe embcbcdaré, & q efte q fae nas 
prayas,he o fobcjo q ellas arrebcftam. E fe ifto afsi natn 
íbradefta maneira,ôcelle procedera das mesmas Baleas 
por qualqr das outras vias q acima fica dito,dc crer he,q 
també o ouuera da mesma maneira é qualqr outra ço- 
íladeftes Reinos, poise toda parte do mar fam géracs. 
Quato mais q nefta prouincia dc q trato,fe fez ja experic 
cia é muitas dellas q fairamá cofta,&détrodas tripas dc 
algúas,acharam muito ambar, cuja virtude hiã ja dige­
rindo, poraueralgú espaço q o tinháocomido. E nou­
tras lhe achará no bucho outro ainda fresco &  é lua pet 
feiçam,q parece q o acabaram dc comer naqlla hora an 
tcs q morreísé.Pois o efterco naqlla parte onde a nature 

-  -------  za ode
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za o defpede, na té nhúa femclháça de ambar, né fè en - 
xerga nelle fer menosdigeíloqo dos outros animaes. 
Por onde fe moílra ciaro,q a primeira opiniá na fica ver 
dadeira,né afegíida tá pouco opodefenporq acsperma 
deftas Baleas,he aquillo aq chama balío,de q ha por eíTe 
mar grade quátidadc,o qual dizem q aproueita pera fc 
ridas &  por tal he conhecido de toda a peíToa q nauega. 
^Eílc ambar todo quádo logo íae,vé folto como fabá 5c 
qfi fé nenhú cheiro:mas dahi a poucos dias fe endurece, 
&depois diíío fica tá odoriferocomo todos fabemos.Ha 
todauia ambar de duas caflas.f.hú pardo a q chamágris 
outro preto: o pardo he muyfino ôceftimado égrande 
preço c todas as partes do múdo:o preto he mais baixo 
nos quilates docheiro,& preftapa muito pouco íêgíído 
o q dellc fe tem alcaçadormas de hü & doutro,ha laido 
muito nefta prouincia,& íàe oje é dia,dc q algíís mora­
dores enriquecera & enriquece cada hora como he no- 
torio.Finalmétc q comoDeos tenha de muito lõge efta 
terra dedicada á Chriítandadc,& ointereflefejao q ma 
is ieua os homés tras íi q outra nenhúa coufa q aja na vi 
da,parece manifeífo querer intertelos na terra cõ efta ri 
quezado mar,ate chegaré a descobrir aqllas grades mi­
nas q a mesma terra promete,pera q afsi deita maneira 
tragáainda toda aqlla cega & barbara gcte q habita ne- 
ítas partes ao lume & conhecimento da nofla fanftaFé 
catholica,cj fera descobrirlhe outras minas mavores no 
ceo.o qualnoíTo Senhorpermittaqueafsifeja; peraglq 
ria fua, &  faluaçam de tantas almas.



m m-V

■ W I W T r D x
f  Capit. ç. Do mcnjlro marinho que fe  maioH 

Ha capitania de Sam Vicentt.no 
anuo de i 5 ó 4.

O Y  cou latam nòu&,& tamdes 11 fida aos 
olhos humanos, a ícrmihançadaquelle fc 
ro &cípanrofo moníiro marinho que ne- 
fta prouincia fe matou no anno de 15 6 4 q 
ainda que por muitas partes do mundo fc 

tenha ja noticia dellc, nam deixarey tcdauiã de a dara- 
qui outra vez de nouo, relatando por extenfo tudo o q 
acerca diílo paíTou. Porque na verdade a mayor par­
te dos retratos , ou quaíi todos,cm que querem mo- 
ílrara iemelhança de leu horrendo afpcdo, andam er­
rados^ alem diíTo, contaíe o fucceífo de lua morte por 
differèntcs maneiras, fendo a verdade húafó, a qual hc 
a íeguinte . ^N a capitania de Sam Vicente, lendo ja al 
ta noite a horas em que todos comcçauam de lc entre­
garão fono, acertou de fair fora de caíàhua índia efera 
ua do capitão: a qual lançando os olhos a hüa varzea q 
çflá pegada com o mar, & com a pouoaçam da mesma 
capitania, vio andar nellaefte m oníiro, mouendole de 
húa parte pera outra,com pafios &  mencos desulãdos, 
&  dandoalgííshurros de quando em quando tam feos, 
quecomo palmada &. quali fora de fi,le veo ao hlho do 
mesmo capitam,cujonomeeraBaltcfar Ferreira,&lhe 
deu conta do que vira, parecédolhe queera algúa vifam.

. diabólica



diabólica. Mas como elle fofle homem não menos ícííi 
do que esforçado,<5c efta gente da terra feja digna de pou 
cocredito,nam lhodeulogo muito a fuaspalauras 
deixandofeeftarnacama,atornou outra vez a mandar 
fora dizendolhe que fe affirmaííe bc no que era. E  obe­
decendo a índia a feu mandado foy:&  tornou maisef- 
pantada,aíErmandolhe & repetindolhchíía vez & ou­
tra, qandauaalihúa coufa tam fea,quc nam podiafer 
íenamodemonio.Entamfe Ieuãtou elle muy depref- 
fa,&lançou maoahüaefpada que tinha junto de í?,có 
•aqualbotou fomente em camifã pela porta fora, tendo 
pera li ( quando muito) que feria algum Tigre,ou ou­
tro animal da terra conhecido,coma vifta do qual fe de 
fènganaíTcdoquca índia lhe queria perfuadir. E pon- 
doos olhos naquella partequeellalheafsinalou,vio co 
fulamente o vulto do monltro ao longo da praya, fera 
poderdiuifaro queera,porcauíãda noite Iho impedir 
&  o monífro também íercoulanam vifh,& foradopa 
recerde todos os outros animaes. E chegando íè hum 

-pouco mais a elle pera q melhor fe podeife ajudar da vi 
fta/oylentido do mesmo mõftroro ql é Ieuantandoa 
cabeça, tato q o vio,começou de caminhar pera o mar 
donde viera. Niítoconhcccoomancebocj eraaquillo 
couíãdo mar, &  antes que neliefemeteíTe,acodio com 
muita preftczaa tomarlhea dianteira. Evendoom ó- 
ftroque elle lhe embargana o caminho, leuantoufe di­
reito peracima como hú homem, fincado fobre as bar- 

eiTiri batanas



batanas do rabo, &eftandoafsiaparcócllc,dculhehua 
eftocada pda barriga,& dàndolha no mesmo inftante 
;fe desuiou pera hua parte com tanta velocidade, q nam 
pode o Monftro lcualo debaixo de f i : porem nam pou 
co afrontado, porque o grande torno de íàngue q íahio 

. da ferida, lhe deu no rofto com tanca força que quaíifi 
coufemnenhúa vifta. E tanto que o Monftro fe laçou 
cm terra deixa o caminho que leuaua,& afsi ferido hur* 
randocom a boca aberta fem nenhum medo, remeteo 
aellc,&.indoperaotragaravnhas &adétes,deulhe na 
cabeça hüa cutiladamuygrandercóaqual ficou jam uy 
debil, Sc deixando fu a vaã porfia, tornou entam a eami 
nhar outra vez pera o mar. Nefte tempo acodíram al- 
gíísefcrauos aos gritos da Indiaqueeftauaem v e lla :&  
chegando a elle o tomaram todos ja quafi morto,& dali 
o leuáramdétroápouoaçam,ondeefteuco diafeguir* 
te á vifta de coda gente da terra. E com efte mancebo fe 
auer moftrado nefte cafo tâanimofo como fe moftrou 
&  fer tido na terra por muito esforçado, fahio todauià 
defta batalha tam lem alento, &corn a vifam defte me­
donho animal ficou tam perturbado & fuspenfo,q pre- 
guntandolhe o pay, que era o q lhe auia luccedido, nao 
lhe pode responder:&afsi efteue como aífombrado fem 
falar couía algüa per hum grade espaço. O retrato de­
fte Mòftro,he efte q tiofim do prelente capitulo fe mò 
ftrã, tirado pelo natural. Era quinze palmos de cóprido 
&  femeado de cabeilos pelo corpo, Sc no focinho tinha
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Viuíis fedas muygraJes como bigodes. Os índios da ter 
ra lhechamãoem lua linguaHipupiára,que quer dizer 
demonio dagoa. Algííscomoeftefe viram ja nedas par 
tes: mas achanferaramente. Eafsi também deuede a- 
ucr outros muitos monftrosde diuerfos parecerei,q no 
abismo deííe largo &  cfpantofo mar fe eícondé,de nam 
menos eftranheza &admiraçam : & tudo fe pode crer, 
pordifficil que pareça:porque osfegredos da natureza 
namforam reuelados todos ao homem ,pera que com 
razam poda negar, 5c ter por impofsiuelascoufas q não 
vio, nem de que nunqua teue noticia.

H h;- >•

s

;





33
q Capit. i o. Vo gentio que kmefta proubtcia, dá 

condiam is  coftumes delle, es de como fe 
gouernam na pa%.

A que tratamos da terra, &  das couíàs que 
nellaforam criadas pera o homem,razam 
parece que demos aqui noticia dos natura 
esdellaiaqualpoftoqnam íèjadc todos 
em geral,fera cfpecialmente daqucllesq 

habitam pela coita,& em partes pelo fertã dentro m ui­
tas legoascomq temoscõmunicaçam .Osquaes ainda 
que cftejam diuifos,& aja entre ellcs diucrfos nomes de 
na^Ões, todauia na femelhança, condiçam, coftumes , 
&  ricos gencilicos todos fam hús. E fe nalgúa maneira 
diíFerem neíta parte, hetam pouco,que le nampodefà 
zercafodifTo,nem particularizarcouíãsíèmelhantes,en 
tre outras mais notaucis,quc todos geralmence íeguem 
como logo a diante direy.
^ Eftes índios fam de cor baça & cabello corridio: tem o 
rofto amaflado & algúas feições delle á maneira dc 
C h ins. Pela mayor parce lam bem dispoftos,rijos ôc de 
boa eítacura: gente muy esforçada & que eftima pouco 
morrer, temeraria na guerra & de muito pouca coníide 
raçam. Samdesagradecidosemgram maneira,& muy 
deshumanos& cruéis,inclinados a pelejar,ôcvingatiuos 
por extremo. Viucm todos muy defeanfados lcmteré 
qutros penfamentos,fenam de comer, beber, & matar

E  gente,
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gcte,&poriíTo cngordao muito: mas com qualqrdes- 
goftopclocõfeguinte tornam a cmmangrecer. E mui­
tas vezes pode nelles tanto aimaginaçam,q fe algíi dde 
jaa morte,ou algué lhes mete em cabeça cjha de morrer 
tal dia_,oii tal noice,nam paíía daqlle termo q na morra. 
São muy inconftantcs &mudaueis:crcm de ligeiro tu 
do aquillo q lhes perfuadem por difôcultolo 6cimpoísi 
uelq feja,&cõ qualquer diíVualãm facilmente otorná 
logo a negar. Sam muy deshoneítos 5c dados áíenfua- 
lidade,& afsi fe entregam aos vicios como íe nelles nam 
ouuera razam de homcs: ainda q todauia em leu ajunta 
mento os machos com as femeastemo deuidoresguar 
do,&niftom oftram  teralgüa vergonha.
«j Alingoa de que vfam, toda pelacofta hc híia: ainda q 
cm certos vocábulos dirtere nalgúas partes: mas não de 
maneira q fe deixem husaos outros de en tender :6c ifto 
ate altura de vinte 6c fete graos,que dahipórdianre,ha 
outra gentiiidade de que nós nam temos tanta noticia, 
quefalão ja outralinguadifferente. Eíta de q trato qhe 
gèralpelacoftajie muy branda,& a qualqv naçam facil 
de tomar. Algüs vocábulos ha nella de q nam viam fe- 
namasfemeas: 6c outros q namferuem lenam pera os 
machos .Carecede tresletras,conuemafabcr,nam fe a- 
cha nella/, nem / né,R.cou!a digna despanto,porq aísi 
nam tem Fé, nem Ley, nem Rey: 6c delia maneira vi- 
uemdesordenadamentelèm teré alem diífo conta, né 
pefo, nem medido .Nam adoram a coufa algúa,nem tc

pera



pera fi q ha depois da morte gloria pera os b o s, 5c pena Acci 
peraosmaos Eoqíèncé daimmortalidadedalma não da k 
hemaisq teré pera ti q (eus diffuntos andam na outra lJ£ia 
vida feridos, despedaçados,ou de qualquer maneira q a 
cabáram nefta. Eqndo algú morre,coftumáo enterralo 
em húacouaalTcntadofobreos péscóluaredeás coftas 
q em vida lhe feriria de cama. E logo pelos primeiros di 
as poemlhc feus pareces de comer é cima da coua,5ctam 
bé algús lhocoftumá a meterdétro qndo oenterra,&to 
talméce cuida q come,3c dorme na rede q té cõíigo na 
mesma coua. Eftagéte nam té entre íi nhú Reyné ou­
tro genero de juítiça,fená hú principal é cada aldea,q he 
como capita, ao ql obedecépor vòtade 3c nã por força. 
Quído eftc morre fiqua feu filho no mesmo lugar per 
íucceíram,Ôcnãferuedoutracoufafenamdeyr cõ elles 
águer ra,5cacófelhalos como fe hãde auer na pelejaimas 
na caíliga feus erros,né mãda lobre elles couíâ algúa c5  
tra fuas vótades. E affy aguerraq agora té hús cõtra ou­
tros, nãleleuacou na terra por lerc diflerétes éleis né e 
coftumcs,né por cobiça algúa deintereíTermas porq an 
tiguaméccfealgúacertauademataroutro,comoainda 
agora algúas vezes acõcecc(como elles fejã vingatiuos& 
•Viuãcomo digo abfolutamcte ícm teré fuperior algú aq 
obedeça né temãJos parétes do morto fe cójurauãcõtra 
o matador 5c fua geraçã 5c fe perfeguia cõ tãmortal odio 
hús a outros,q daqui veodiuidirélè é diuerfos bãdos,5c 
ficarem immigos da maneira q agora eíU.E porq eílas

E z disfenfoens
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diíTcníoes nam foflcm canto por diante,determinaram 
atalhar a ifto víando do remedio feguinte, pera por cila 
via fepoderé melhor cóferuar na paz <3de fazerem mais 
forces contra íeus imigos. E hcq quando o tal cafoaco 
tece de hü matar a outro,os mesmos parentes do mata­
dor fazéjuftiçadellc,&logoá viftade todosoafogam. 
Ecõ  ifto os da parte do morto ficam íacisfeitos,&:hüs& 
outros permanece em fuas amizades como dantes.Poré 
como efta ley feja volútaria & executada fem rigor, né 
obrigaçamde juftiçaalgüa, namqueré algús cftar por 
clla,& daqui vé logo pelo mesmocafo a diuidirenfe, &c 
lcuátareníedc parte a parte hüs contra os outros como 
ja difle.
^ As pouoaçòcsdeftes índios,fam aldeas: cada hüa del- 
lastem fete oito calas,as quaes fam muy cõpridas,feitas 
á maneira de cordoarias ou tarracenas, fabricadas iómc 
tede madeira,& cubercascó palmaoucó outras heruas 
do mato femelhan tes: eftam todas cheas de géte de hüa 
parte &  doutra,&cada hü por fi, tem fua eftancia &fua 
rede armada em q dormer&afsi eftam hüsjutos dos ou 
tros per ordem ,& pelo meyo da caía fica hú caminho a- 
berto por onde todos fe feruécomo dormitorio, ou co 
xia degalé. Em cada cafadeftas viuem todos muito cõ 
formes,fem aucr nunqua entre elles nenhúas differéças: 
antes fam tam amigos hüs dos outros,q o q he dc hü hc 
de todoSj&fempredequalqrcoufaqhü coma por pe­
quena q feja todoloscircüftãtcs hao de participar delia.

«f Quando
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íf Q uindo alguém os vay vifitar a fuas aldeas, depois q 
feallcnta,coftumáo chegarcníè a clle algúas moçases- 
cabelladas,<3c rccebcnocom grande pranto derramado 
muitas lagrimas, perguntandolhe(Tehe feu natural)o a  
de andou, q trabalhos foram os q paíTou depois q dahi 
fefoy:trazcdolheá memória muitos deíãftresq lhe pt> 
déram acontecer; buscando en fim pefa ifio as mais tri 
fies &íentidas palauras q podem achar, peraprouocarc 
a choro .Efe he Português,maldizem a pouca dita de fc 
usdiffuntospois foram tam mal afortu nados q nam al 
cançáram vcrgécc tám valeroíà 6c Iuzida jcomoíãm os 
Portuguefes, de cuja terra todas as boascoufas íhes vem 
nomeando algúas q ellcs tem cm muita efiima-» Eefic 
recebimento q digo hc tam vfado entre ellcs,q nunqua 
ou;de marauilha deixam de ofazet: faluoquandoíeiná 
algüa maliciacontra os que os vão vifitar, 6c lhes querc 
fazer algúa treiçam. - t
^ As inuéções &c galatarias de q vfam, fàm trazerem al- 
gús o beiçodebaixo furado,&húa pedra cõprida metida 
no buraco.Oucros haq trazé orofto todo cheodc bura 
cos & de pedras,5c afsi parece muy feos 6c disformes : Õc 
ifto lhes fazem emqntofam mininos.Tãbemcoftumá 
todos arrancarem a barba, & nam cóíentem nenhú ca- 
bello em parte algúade íeu corpo: faluo na cabeça, ain­
da q orredor delia por baixo tudo arrancam. As femeas 
prezanfe muito de leus cabellos,6c trazem nos muy cò- 
pridos,limpos 6c penteados, 6c asmaisdellas ennaftra-

E  i  dos.



dos. E  aísi també machos como fcmeascoftumãoting?r 
fe altivas1 vazes toiòiíuroo de hú ccrco pomo q le chama 

í Gèmpápc^ q:he vcrdeqndo fe pifa,& depois q o poé no 
corpo Sc fe enxugaifica muy negro,& por muico q fc ia- 
ue, nam fetira fe nam aos noue dias.

HTSTQHMtfDA rRO VI NC IA

f  As molhére$c©qçofh)mácafar,fam Tuas fobrinhas £  
Jbas.de feusirmãoSiQu irmaásreftas tem por ligictmas Sc 
verdadeiras molhercs,&: ná lhas podem negar feus pais, 
liem outra pelloa algúa pode calar có ellas, fená os tios. 
Nam  fazé-ohúas cerimônias éfeuscafamentos.nc viam 
,dc mais ncftca&o,q de leuarcada hú íua molher perati 
como chega àhúa certa idade por cj esperam, q feram cn. 
tam de qtorze ou quinze a nnos pouco mais ou menos. 
Algúsdellcsté tres quatro molheres^ primeira tcc mui 
Ca clliraa Sc faze delia mâis cafoq das outras. Eifto pela 
mórpatte fe acha nos prtacipaes,q o té por cltadoScpor 
hõ^& prczãíc muico dc le djtfcrcçaré nifto dos outros, 
f  Algüasíndias ha tãbem entre elles q determinam dc 
fer caílasras qes nam conhecem home algú de nhúa qua 
Jidade,né oconfenciram ainda q por illo as maté. Elias 
deixam todo o cxcrcicio de mulheres &  imittam os ho- 
mes &  legue feus offuics como lénam foliem femeas. 
Trazc os cabellos cortados da mesma maneira qosma** 
chos,& vã ã guerra có íèus arcos Sc frechas Sc á caça períc 
lierando fempre na companhia dos homes,&cada húa 
tem molher q a ferue comq diz que hc calada, Sc alsi le 
comuaicam &c©imeifam«mw marido &  molher.
TõC T í  5  Todas



t n$ A NCTA c r v z ; *3
«fTocfas as outras índias qndo parem,a primeira coufaq 
fazem depois do parco, lauáíc todas cm húa ribeira,& fí 
çam cambem dispoftas como fe nam pariram,& o mes 
tno fazem ácriançaq parem. Em lugar dellas íc deitão 
feus maridos nas redes,&aísi os vifitã &  curam comoíc 
elles foííem as mesmas paridas. Ifto nace de ellas terem 
em muita conta os pais de leus filhos &  dcíejarcm etti 
cftremo depois q pare dclles de em rudo lhes cóprazer. 
f  Todos criãlcus filhos vicie famente lemnhúa manei 
ra decaftigo,& mamão ate idade de fete oito anos,fc as 
mãis te entam -nam acertam de parir outrosq os tire das 
Vezes. Ná ha entre elles nhíias boas artes a q fede, nele 
occupam noutroexcrciciojícnamem grangearcom fe­
us pais o q ham de comer, debaixo de cujo emparoefiâ 
agafalhadosatc q cadabú porfi he.capaz de bíiscar íua 
vida fem mais esperarem hetãças dclles.ncm legitimas 
deq enriqueçam,ÍÒmente lhes pagam com aqlla cria-a 
çam em que a natureza foyvniucrUi a todos os outros 
animaesq nam participam derazam. Mas á vida q bus 
cam,& grangeariadeq todos viucm,heácuftade pou-. 
ço trabalho,& muito maisdescanladaq a noílà.porquc 
ijampolTuem nhúa fazéda,nem procuram aequirila co 
mo os outros homés,& aísi viuem liuresdctoda cobiça 
&deicjodcíordcnado de riquezas, de que as outras na 
çoens nam carecem: &. tanto,que ouro nem prácanem 
pedras preciofastem entre elles nenhúayallia, nciji, 
per* feu vfo tem nccefsrdade dc nenhúa coufa deftas,' 

ii E  4  nem
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fiem doutras femelhantes. Todos andam nus &  descal­
ços,afsi.maehos.como femeas,& ná cobrem parte algúa 
dofeu corpo. As camas cm q dorme, fam húas redes de 
fio dalgodamq as índias tecem nú cear feito á fua arte: 
asçjcscé noue dez palmos de cõprido, &  apanhãnascõ 
húscordeisq lhe remata nos cabos em q lhes faze húas 
afelhas.de cada banda por onde as pendura de húa par 
te &  doutra, &afsi ficam dous palmos, pouco mais ou 
rneoosfuspendidasdocham,de manciraq lhcspoíTam 
fazer fogo debaixo pera fe aquentaré denoite, ou quan­
do lhes for necclíario. Os mantimentos q plantam em 
íuas roças cõ q fc lufteutam,fam aqlles de q atras fiz mc 
çam.fi mandioca & milhozaburro . Alé diftoajudanfe 
da carne de muitos animaes q matam, alsi co frechas co 
mo por induftriadeíeus laços ócfojos, ondccoítumão 
caçara mórpaite delles. Tambéíc fuftentam do mui­
to manlco &  peixes q vam pefear pela cofta em jagadas, 
q fam hús rres ou quatro paos pegados nos outros & jú  
tos,de modo q ficam ámaneirados dedos de húa marí 
eftendida/obre osqespodem yr duas ou tres pefloas,ou 
mais íè mais foré os paos,porq fam muyleucs& foffrc 
muito pefo encima dagoa . Tem quatorze, ou quinze 
palmos de cõprimcnto,&de groílura orredor occupa- 
lám dous pouco mais ou menos. Defta maneira viuerrv 
todos eftes índios fem mais terem outras fazédasentrc 
íi,nem grangearias em q fc dcsuellem: nem ram pouco 
çftadòs nem>opmióesdé honra; nem popas peraq as a 
/rfJÕ y ci “ ““ jam



fam miftcr: porq todos(como digo) fam iguaes,& crrí 
tudo tam conformes nas condições,q ainda nefta parte 
viuemjuftamcnte&conformc á leyde natureza.

5 (ãpitu. 11 . Vas guerras que tem hüs com outros O4 
a maneira dt como Je hão nellas.
Sces índios téfempre grandes guerras hus 
cõtraos outros &afsi núqua íeachancllcs 
paz,nem fera pofsiuel(Tegúdo fam vingati

____ __ __ uos&odiofos) vedareníc entre elles eftas
discórdias por outra nenhíia via,fc na for per meyos da 
doctrina Chriftaã cõ q os Padres da cõpanhia pouco a 
pouco os vão amanfando como a diãtc direy. As armas 
có q pelejam/am arcos 5c frechas,nas qes andam tãcxer 
citadosqde marauilhaerramacoulà qapótem por diffi 
cil q feja daccrtar. E, no deipedirdellas lam muy ligei­
ros em extremo,& fobre tudo m uy arriscados nos peri 
gos&atrcuidosegram maneira cõtrafeus aduerfarios. 
Qu indo vã á guerra fempre lhes pareceq tc certa a vi& o 
ria,&q nenhú de lua cõpanhia ha de morrer, & aísi em 
partindo,dizem,vamos matar fem mais outro discuríb 
nc cõíideraçã:& nã cuida q també podem ler vencidos. 
E fomente cóefta fede de vingança, fem esperanças de 
despojos,né doutroalgú intereíleq aiílo os moua,vão 
muitas vezes buscar feusimmigosmuylõge caminhan 
do por ferras, matos,defertos&caminhos muy ásperos. 
Outros cpílumão yr por mar de húas terras peraoutras
i r v n x j f f im r  “ cm
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ém huasembarcações a q chamáo Canoas qndo quere 
fazer algüs faltos ao logo da cofta. Eftas Canoas fam fei 
tas á maneira de lança d eiras de tear de hú fó pao,em ca­
da híía dasquacs vam vinte trinta remeiros. Alem deitas 
Eaoutrasq (àm da casca de hú paodo mesmo tamanho, 
q fe accomodam muito ás ondas, &  Iam nniy ligeiras, 
ainda q menos íèguras: porq fe lè alagã vanfe ao fundo 
o q  nam temas de pao,q dequalquermanciraítmprc 
andam encima dagoa. E quando acõtece alagarlc algúa 
os mesmos índios,fe lançam ó mar,& a íuílcntam ateq 
a acaba m desgotar,& ou tra vez fe e mbarcam nclla & tor 
ham a fazer fua viagem,
1 T  odos cm íeus cõbates fam determinados,& pelejam 
m uy animofamete fem nhúas armas defeníiuas: &alsi 
parece çouía eftranha ver dous tres mil homés núsde par 
te a parte fiecbar hús aos outros cõ grandes fuuios & gri 
ta, meneandofe todos cõ grande ligeireza,dc húaipar­
te pera ou tra, pera que nam podam os imigos apontar 
I)em fazer tiro em pcíToa certa. Porem pelejam desorde 
nadamente,&dcsmandanle muito hús & outros em íc 
melhátesbugas,porq nam té capitam q os gouerne, nc 
outros offíciaes de guerra,a q ajam de obedecer nostacs 
tépos. Mas ainda q dcftaoidenança careça,coda via por 
outra patçe,danlea grande manha em fcuscometimen 
tps.&fam mnycaucos no escolher do tempo em q hão 
defazer feusaHaltosnasaldcasdosimigcs:íbbre osquaes 
cqlt uma dar dc noite a hora q os achem mais descu ida­
de^. E qndòacõtcce nam podcicm logo entralos poi al

p i
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gua cerca de madeira lhes fer impediméto q elles té orrc 
dor daldeaperaíua defeniam, fazc outra femelhanteal 
gü canto feparada da mesma aldea:&alsi a vã chegando 
cadanoicc dez doze paífosatc qhü dia amanhece pega-- 
dacõ a doscõtrarios,ondemutcas vezes 1'eacha cam ve- 
zi nhos q vem a quebrar as cabeças, cõ paos q arremcísí 
hús aos outros. Mas pel a mói parte os q eftam na aldca 
ficáo melhorados da peleja,&  as mais das vezes le torní 
oscomecedoresdesbaratadosperafuas terrasfem coníc 
guirem vi<5toria,né criumpharcm de íèus imigos,como 
precediam: 3c iíloalsi por nam terem armas deicnfiuas 
nem outros apercebimentosneceflariospera feintercc*» 
tem  nos cercos,6c forticarem contra feus imigos ,com o 
também porfeguiré muicoagouros, & qualquer couíà 
que felhesantolha fer baílante a retirallosdefeu inter  ̂ ,  
-Sctam inco.lãces&puíilanimes fam nefta parte, q mui 
tas vezes có partirem de luas terras mtiy determinados: 
&  defejofos de exercitarem fua crueldade,íc acontece en 
cõcrarhíía cercaaue,ouqlqucroucra coufa íemelhãteq 
elles tenha por ruim pronoítico,nãvámais pordiãtetò 
fua decermi naçã,& dali cõfulcã cornarlc outra vczlèm 
aucralgúdacópanhia q fejacõtraefte parecer Aísiqcó 
qlquerabufamdeftasa codotcpolé abalam muy faciU 
méte,aindaqcftejã muyperto de alcançar vicfcoriarpoí 
q jaacóteceo tcréhúa aldeaqfi rédida,&phú papagayo 
q auia nclla falar húas certas palaurasq lhe elles tinhá éíi 
iudo,lcuácarã o ccrco& fo gira íèm esperaré o bõ fuccflò

q  o tempo
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tépo lhes prometia,crendo fem duuida q fe aísi o naní 
fezcram,morréram todosamáosde feus imigos. Mas 
atora cfta pufilanimidade a q cíf am fogeieos, làm muy 
atreuidos(comodigo)& tam cófiados cm fua valentia, 
q nam ha forças dc cótrarios tam podcroíãs q os afíom 
brem,ncm qos façam desuiar dc luas barbaras 6c vinga 
tiuas tençóes. A cífe propolitocõtarey algús cafos no- 
taucis q acon tccéram entre elles,deixando outros mui- 
tosa parte de q eu pudera fazer hú grade volume,fc mi­
nha téçam fora efcrcuelloscm particular como cada hú 
dos leguintes. ti 1 ;
<[Na capitania de S.Vicéte fendo capitam Iorgc Ferreira, 
aconteceo darem os cótrarios em húa aldea q eftaua nã 
m uy longe dosPortuguefes,& neíle aíTalco matarc hú fi 
Jhò do Principal da mesma aldea. E porq ellc era bequi 
fto 6c amado de todos, ná auia pcíToa nella q o n í pran- 
teaíTc,moftrádo có lagrimas 6c palauras magoadas o fen 
timéto de fua morte.Mas o pay como corrido 6c afióca 
dode nãauer ainda nefte calo cornado vingáça,pcdio a 
todoscÕ efficaciaqfeoamauã difsimulafsc a perda de 
ícu filho,&q per nhúa via o quifefsé chorar.PaíTados tres 
ou qcro meles depois da morte do filho,mãdou apcrce- 
ticr fua gente como conuinha, por lhe parecer aquelle 
tempo mais fauorauel&accomodado a feu propofito: 
o que todos logopoferamcmeffeóto. E dali a poucos 
dias dera configo na terra dos cótrarios ( q feria diífãcia 
de tres jornadas pouco mais ou menosJonde fezerã fuas 
t » filadas



filadas junto da aldea em parte q mais podefíem offen 
der a feus imigos:& tanto que anoiteceo,o mesmo Prin 
cipal fe apartou da cõpanhia c6  dez ou doze frecheiros 
efeolhidos de q elle mais ie confiaua, Sc cõ clles entrou 
na mesma aldea dos im igos,quc o auiam offendido: Sc 
deixandoosa parte,ÍÒ fem outra peííoa o feguir,come 
çou de rodear húacafa & outra efprcitado cõ muita cau 
tella de maneira q nam foíTc fentidoi&da pratica q elles 
tinham hús com os outros veo a conhecer pela noticia 
do nome qual era,Sc onde eftaua o que auia morto feu 
filho,& pera fe acabar de fatisfazer,chegoufe da bãda dc 
fora a fua eftãcia,& como foy bem certificado de elle fec 
aqlle,deixoufe ali eftar lançado em terra efperando q íè 
aquiecaíTcagente. E tanto quevio horas acomodadas 
pera fazer a fua, rõpeo a palma muy manfamente,de q 
acafa eftaua cuberta,& entrando foiíè direito ao mata­
dor,ao qual cortou logo a cabeça cm breue espaço com 
hücutelloque pcraiílòleuaua. Feito ifto tomou a nas 
mãos Sc fahiofe fora a feu faluo. Os imigos q ncfte tem­
po acordaram ao reuoliço Sc eftrondo do moi to, conhe 
cendo ferem contrários, começaram de os feguir. Mas 
como feus cõpanheirosque elleauia deixado emguar- 
daeftauampromptos,aofairdacafa mataram muitos 
cTelles,&afsi fe foram defendendo ate chegarem as fila­
das,donde todos fairam com grande impetu contra os q 
©sfeguiã,& ali mataram muitos mais. Ecõefta vicloria 
fevierã recolhendo pera fua terra cõ muito prazer Sccõ

tentamento.
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tentamento. E o Principal que configo trazia a cabeça 
doimmigOjchegãdoa lua aldeaa primeira coufa q fez 
foifeao meyo do terreiro da mesma aldea,& ali afixou 
jnú pao á vifta dc todos dizedo eílas palauras. Agora cõ 
panheiros «Sc amigos meus q eu tenho vingada a morte 
de meu filho,& trazida a cabeça do que o matou diante 
voflosolhos, vosdou licençaqueo choreis muicoem- 
bora: que dantes cõ mais razam mc podereis a my cho­
rarem quanto vos parecia que por algum descuido di- 
lataua cila vingança, ou que por ventura esquecido de 
tam grande offenfaja nam pretendia tomalla,lendo eu 
aquellcaquem mais denia tocar o fentimento de lua 
m orte. Dali pordiante foy íemprceíle Principal muy 
tem ido,& ficou jeunomeaííamadopor codaaquclla 
terra.
«f Outro cafo de nam menos admiraçam aconteceoen 
tre Porto íèguro & o Spirito Saneio, naquellasguerras 
onde mataram Fernao de Sá filho de Mem de Sá,q en- 
tamera.Gouernadorgéral defias partes. E foyq tendo 
os Portuguefes rendida húa aldea com fauor dalgíís In 
dios nolfosamigosque tinham defua parte,chegarão 
ahúacafapera fazerem prelànos imigos como ja tinha 
feito em cada hõadas outras. Maselles deliberados a 
morrer, nam confintiram que nenhum entraffe dcn-# 
tro;«Seosdefora vendofua determinaçam, «Sequepor 
nenhiíaviale queriam entregar, dixeranlhes quelclo 
go a hora o nam faziam ,lhesauiam deporfogoácafa

.,.q  km
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fem nenhúa remilfarn. E vendo os nofiosque co elles 
nam aproueitaua eíle delengano, antes fe punham de 
dentro cm determinaçam de matarquantos podeífem, 
lhcspoferam logo:&citando a caía afsi ardendo,òPiin. 
cipal delles vendo que ja nam tinham nenhú rerrledio 
de faluaçam nem de vingança,& que todos começauã 
de arder, remeteo de dentro com grande furia a outro 
PrirTcipal dos cótrariosquepaírauapordefrontèda por 
tadabandadefora,&detal maneira o abarcou ,q  ícm 
fe poderliurarde íuas mãos,o meteoconfigoem caía, 
&  no mesmo inftantefe lançou com elle na fogueira, 
onde arderam ambos com os mais que lá eftauam fem 
efeapar nenhum.
^Neíte mesmo tempo & lugar deu híí Português hua 
tam gram cutiladaa hum índio, que quali o cortou 
pelomeyo: o qual caindo nochaojacomo morto,an- 
ces que acabaífe de efpirar, lançou a mão a hüa palha 
que achou diante de íí, & atirou com ella ao que o ma 
tara, como que fe dixera . Recebeme a vontade que te 
nam polTomais fazer que iftoque te faço em íinal dc 
vingança . Donde verdadeiramente fe podeinfirirqtie 
outranenhúa coufa osatormenta mais na hora de lua 

morte que a magoa que leuamde fe nam 
poderem vingar de feiis 1

imigos. 'iBúp : '• ’
: -ozim «fCapi.uf 
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«[ Çapitulo n . Va morte que dam aos catiuos 
<ít crueldades que Vjam com eíles.

dascoulas cm que elhes índios mais 
repugnam o fer da natureza humana, 6c ê 
que totalmente parece queíe extremam 
dos outros homés, he nas grádes õc excef- 
íiuas crueldades q executam em qualqr 

peíToa que podem auer ás mãos,como nam fejadefeii 
rebanho. Porque nãtam fomente lhe dão cruel morte 
em tépoque maishures íkdelempcdidoseftádetodaa 
paixam: mas ainda depois diflo, por fe acabarem de fa- 
tisfazer lhe comem todos a carne, vfando nefta parte de 
cruezas tam diabólicas,que ainda nellas excedem aos 
brutos animaes que nam tem vfoderazam,nemforão 
nacidos pera obrarclemencia.
f  Primeiramente quando tomão algum contrario,fe lo 
go naquelle fragante o nam matam,leuã no a luas tei ras 
pera que mais a feu fabor fe polfam todos vingar delle.

m E  tanto
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E  tanto q a gente da aldea tem noticia que cllcs trazem 
o tal catiuo,dahi lhe vão fazendo hú caminho ate obra 
demeya legoa pouco mais ou menos ondeo efperam. 
Ao çjl em chegando,recebem todos có grandes afrontas 
&  vituperios, tangendolhe húas frautas q coftumam fa 
zer das canas das pernas doutros còcrarios iemelhantes 
q matam da mesma maneira. E como entram na aldea 
depois de aísi andarem có elletriumphandode húapar 
te pera outra, lançanlhc ao pcfcoçohüa corda de algo- 
dam qperaiifo tem feita,a qual he muygroífa, quanto 
naqllaparte<q oabrãge,& tecida ou enlaçada de manei 
ra.q ninguém a pode abrir nem cerrar,fenam hc o mes 
m oofficialqafaz. Eíta corda tem duas pontas compri 
das por onde o atam denoite pera nam fogir.Dali om e 
tem núa caía, & junto da citancia daqucllcqo catiuou 
lhearmãohúa rede,Sc tantoq nellafe lança,ceflàm to­
dos osagrauos fem auer mais peífoa q lhe faça nhúa of- 
fenfa. E a primeira coufa que logo lhe apre!entam,hc 
húa moça a mais fermofa & honrada que ha na aldea,a 
qual lhe dam por rnolhcr:&dahi por diãtc cila tem car 
go dc lhe dar de comer Sc de o guardar, Sc aísi nam vay 
nunqua pera parte que onamacõpanhc .E  depois de o 
terem deita maneira muy regalado húanno, ou o tépo 
quequerem,determinamdco matar,Sc aquelles vlti- 
mos dias antes de fua morte,por feítejarem a cxecuçam 
deita vingança, aparelham muita louça noua,& íàzc 
muitos vinhos do çumo de húa planta, q fc chama Ai-

F pim,
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pím,de que atras fiz meçam. Neflcmesmo tempo lhe 
ordenam híía caía noua onde o mete. E o dia q ha de pa 
decer,pela menhaa muitocedoantesqueofolíaya,o ci 
ram della,&com grandes cantares & folias,o leua ma ba 
nhara húa ribeira. E tanto que o tornam a trazer vanfc 
com elleahíi terreiro q cftánomeyo daaldca & ali lhe 
mudam aquella corda do pescoçoá cinta,pafiandolhe 
húa ponta pcra tras outra pera diátc:& em cada húa de­
las pegados doustres índios. As mãos lhe deixam íoltas 
porque folgam de o ver defPender có ellas: &  ali lhe chc 
gam hús pomos duros que tem entre fi á maneira de la- 
rajas com que pofla atirar &oífender a quem quifer. E 
aquclle que eftá deputado pcra o matar,he hü dos mais 
valentes &honrados da terra,a quem por fauor & primi 
nencia de honra concedem efte officio. O qual fe empe 
na primeiro por todo o corpo com pénasdepapagayos 
6c de outras aucs de varias cores. Ealsi faedefta manei­
ra com hum índio que lhe traz a efpada íobre hú algui­
dar, aqualhedehum pao muyduro ôepefado , feitaá 
maneira de húa maça,ainda que na ponta tem algúaíè 
melhança de paa. E chegando ao padecéte a toma nas 
maos,& lha pada por baixo das pernas & dos braços me 
neandoadehúa parte peraoutra.Feitaseftas cerimônias 
afaftafe algu m cãco delle,& começa de lhe fazer húa fala 
a mododepregaçam:dizcndolheque fe moftre muy 
esforçado em defender fua peffoa, pera que o nam des- 
honre, nem digam q matou hú home fraco,afiminado 
w“ :"‘ .... '< : . & de



Sc de pouco animo,&  q ue k  lembre que dos valetes he 
iriorreremdaquella maneira em mãos de feus imigos, 
&  nam em fuas redes como molheres fracas,que não fo 
ram nacidas peracom fuas mortes ganharem ferr^lha- 
teshonras. Ele opadecentche homem animolo,&na 
eftá des mayado naquelle paífo(como acontece a algüs) 
respondelhe com muita loberba & ouíadia,que o mate 
muito embora, porque o mesmo tem ellc feito a mui­
tos feus parctes & amigos. Porem que lhe lembre q aísi 
como toma de fuas morres vingança nellc, q aísi tambe 
os feus o hão de vingar como valen te6 homés,& aucren 
feaindacom elle &com toda lua geraçam daqlla mes­
ma maneira. Ditas eftas&outras palauras íemelhan- 
tes, que cllcs coífumão arrezoar nos tacs tempos, reme 
te o matador a ellc com a elpadaleuantada nas mãos, 
cm poftuta de o matar,& com cila o ameaça muitas ve 
zes, fingindo que lhe quer dar. Omileraucl padecentc 
que (obre ii vé a cruel eípada entregue naquellas violen 
tas 5c rigurolas mãos do capital i migo,co os olhos 5c fen 
tidos prontosnella,em váole.deíende quantopode.E 
andando alsi neltes cometimentos, acon tece algúas ve­
zes virem a braços, 5c o padecente tratar mal ao mata­
dor coma mesmaelpada. Masiíloraramente, porque 
acodem logo com muita preftezaoscircunfiantesali- 
uralo de luas mãos. E tanto que o matadorvc tempo 
opportnno , tal pancada lhe dá na cabeça , que lo­
go lha faz em pedaços . Eftá hüa índia velha preftes

F z com

S A N C T A  C R V Z . ’



H I S T O R I A D A  P R O V Í N C I A  
com hu cabaço grande na m ão, &  como elleeae, acode 
xnuitodepreííaameterlhona cabeça pera tomar nclle 
os miolos &  o fangue. Ecom o defta maneira o acabam 
de matar, fazéno em pedaços, Secada principal qahi íc 
acha,leua íèu quinhão pera cóuidar a gen te de fua aldea. 
TudoenfimafíamS<:cozem,Se nam ficndellccouíàq 
nameomáo todos quantos ha na terra. Saluoacjlle que 
o matou nãcomedellc nada,&alem difiomandaícíar- 
jar por codoo corpo, porq tem por certo q logo morre­
rá, íc nam derramar de íiaquelle languc tanto q acaba 
de fazer feu officio. Algú braço ou perna, ou outro qual 
querpedaçodecarnecoftumáoaftàrnofumo, &  teílo 
guardadoalgúsmefcs^cradepoisquandooqmfcréco- 
roer, fazerem nouasfeftas, Se cõ as mesmas cerimônias 
tornarem a renouar outra vez o gofto defta vingança co 
tno no dia cm q o mataram. E  depois qafsi chegã aco 
m era carne de feus contrários, ficam os odios confirm* 
dos perpetua mente,porq fentem muito efta injuria, <5c 
poriiro andam íèmprc a vingarfe híisdos outros como 
ja tenho dito. E íe a molher cj foy do cariuo acerta de fi­
car prenhe, aquelía criança q pare, depois de criada,ma- 
tãna&comcnafcmaucrentreelles pdToaafgííaq fecó 
padeça de taminjuftamorte. Antesfeuspropriosauò* 
(  a quem mais deuia chcgarefta magoa) fâm aqllcsque 
co rnayorgofto o ajudam a comer,Sedizc q como filho 
de íeu paylc vingamdcllc: tendoperaftqucem taícafo 
nam coma efta criatura nada da mãy,nccrcmq aquelía

~ imiga



imiga fcmente pode ter miftura com feu íangue. E pot 
cite respeito fomente lhe dam efta molher com q con- 
uerfe: porque na verdade íàm elles tacs,que nam íc auc 
riam dc todo ainda por vingados do pay,le noinnocétc 
filho nam executaííem eftacrueldade. Mas porq a mãy 
fabe o fim que hão de dar a efta ciiãça, muitas vezes ç|n 
dofefente prenhc, mataa dentro da barriga, & faz com 
q nam venha a luz. Também acontece algüas vezes af- 
feiçoarle tanto ao marido, que chega a fogir com elle pe 
ra fua terra pelo liurar da morte. E alsi algús Portugue- 
fesdefta maneira efcapáram,que aindaoje em dia viuc. 
Poré o que por efta via fc nam falua, ou por outra qual­
quer manhaocculta,feracoufa impolsiuel efcapar de fu 
as mãos com vida: porque nam coftumam dallaa nhu 
catiuo,nem dififtirám da vingança que efperam tomar 
dellepor nenhíia riqueza do mundo,quer fcjamacho 
quertemca.Saluofieo Principal,ou outro qualquer da 
aldea acerta de cafar com algúaefcraualuacontraria(co 
mo muitas vezes acontecejpelo mesmo calo fica liberta 
da, &aflentam em nam pretenderem vingança delia, 
por comprazerem í  qnelle que a tomou por molher. 
Mas tanto que morre de (ua morte natural, por compri 
remas leis de lua crueldade ( auendo que janifto naru 
otfendem ao marido ) coftumam quebrarlhe a cabeça, 
ainda que ifto raras vezes,porque íe tem filhos nam dei 
xam chegar ninguém a ella, & cftam guardando feu cot 
poacequeodemáfcpultura.

F 5 ^Outro$
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«j Outros índios doutra naçam differentc ,íc acham n ?  
ftas partes,ainda mais feroces & dc menos razão q eftes. 
Chamanfe Aimorés,osquaes andam por efta coita co­
mo falteadorcs,& habitam da capitania dosllheos ate a 
dcPorto feguro,aonde vierãter do fertam noannode 
5  5, pouco mais ou menos. A caufa de reiidiré nefta pat 
te mais que nas outras,hc por ferem aquias terras mais 
accomodadasafeu propofito, aísi pelos grandes mates 
que tem onde fempre andam emboscados,como pela 
muitacaçaquchanellas,que hc o feu principal manti­
mento de que fe fuftcntam. Eftes Aimorés fam maisal 
uos &  de mayoreftatura que os outros índios da terra, 
comalinguadosqesnam temadeftes nenhúafemelhã 
ça nem parentcfco. Viuem todosantre os matos como 
brutos animaes, fem terem pouoaçõcs nem caíàs em q 
fc recolham .São muyforçofosemextremo,&trazem, 
húsarcosmuycompridos &groflbscóformtsafuasfor 1 
ças,&a$frechas da mesma maneira. Eftes Alaruesten* 
feito muito dãno neftas capitanias depois que deceram 
acftacofta,& mortos algüs Portugucfes &efcrauos,por 
que lam muy barbaros,& todaagente da terra lhes hc 
odiofa. Nam pelejam em campo,nem tem animo pera 
iífo: poenfe antreo mato junto dc algú caminho,& tan 
to quealguem pafta,atiranlheao coraçam,ou a parte on 
de o matem,& nam despedem frecha que nam na em­
preguem. As molheres trazé húspaos gioíTosá mami-

rade
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ra de maças com que os ajudam a matar algüas peííoas 
qndo fe offerece occaíiam . Ate gora nam íc pode achar 
nenhü remedio pera deftruir cfta pérfida gente: porque 
tanto q vem tempo opportuno, fazem íeus faltos,& lo­
go fe recolhem ao mato muy de pre(Ta,onde íãm tam li 
geiros & manhofos, que quando cuidamos que vam fo 
gindo ante quem os perfegue,entam ficam atras eícon 
didos atirando aos q paflam descuidados: &defta ma­
neira matam muita gente. Pela cjlrazam todos quãtos 
Portuguefes & índios ha na terra os teme muito: &afsi 
onde os ha, nenhü morador vai a fua fazenda por terra, 
que nam leue configo quinze vinte escrauos de arcos Sc 
trechas pera fua defeniam. O mais do tepo andam der­
ramados por diueríãs partes, &  quando fe querem ajun 
taraííuuiamcomo paífaros,ou como bugios,de manei 
raq  hüsaosoutroslcentendem & conhecem, íèm fe­
rem da outra gente conhecidos .Nam dam vida hüafó 
hora a ninguém, porquefam muy repentinos &  acelc 
radosno tomardefuas vinganças:6ctanto, que mui­
tas vezes efiando a peííoaviua, lhe cortam a carne, 6c 
lhaeftam afiando & comédoávifta de íeus olhos. Sam 
finalmente eftcsSeluagestamafperos &  cruéis,q nam 
fe pode cõ palauras encarecer fua dureza. Algüs delles 
ouueram jaos Portuguefes ás mãos: mas comofçjãtá 
brauos & de cõdiçã tá efquiua nüqua os podérã amãfar

F x nem



ti cm Cometera nenhúa leruidam, como os outros ín ­
dios da terra que nam recufam como eítes a fogeiçam 
do catiueiro.
^ Também ha bus certos índios junto do rio do Mara 
nham,da bãdado Oriente em altura de dons graos,pou 
co mais ou menos, que íèchamáo Tapuyas,osquaesdi 
zem que fam da mesma naçam deftes Aimorés, ou pe­
lo menosirmãosem armas,porqucaindaquefeencó- 
trem nam off n lem húsaos outros. EftcsTapuyasnã 
comem a carne de ncnhüs contrários,antes fam imigos 
capitaes daquelles que acoílumão comer,Sc os perftgué 
com mortal odio. Porem pelo contrario tem outro ri­
to muito mais feo Sc diabolico,contra natureza, ôc di­
gno de mayorefpanto. Ehe,que quando algú chega a 
cftar doente de maneira que ledescófie de fuavida,reu 
pay ou mãy, irmãos,ou irmaãs,ou quaesqr outros pa­
rentes mais chegados,o acaba m de matar com fuas pró­
prias mãos, auendo q vfam afsi com elle de mais pieda­
de,que confintirem qucamorteoefteja íènhoreando 
&confumindo por termos tam vagarolos. E o pior que 
he,quc depois difto o aííam ôc cozem Sc lhecomcm to­
da a carne,«5cdizem que nam hãodefoffrcr q couíã tão 
baixa Sc vil, como he a terra,lhes coma o coi po de quem 
clles tanto amam,Sc q poishefeu parente, Sc entre ellcs 
hatãtarazam deamor,quefepultura mais honrada lhe 
podem dar que metellodentro cm íi Sc agalalhalo pc- 
lafempie cm Tuas entranhas.

jE p o r q

H I S T O R I A D A  P R O V Í N C I A



f  E  porque meu intento principal nam foy tratar acuí 
fenam daquelles índiosq iam géraes pelacoíta,tó q os 
Portugueícstem eómurflcaçam, na mequis maisdeter 
cm pai cicularizaralgíis ritos deita &  doutras nações dif 
fercntesquehanefta prouincia, por me parecer cvíeria 
temeridade & falta de coníideraçamdcreuer em hiíto- 
riatam veidadeira,coufasemque por ventura podia a- 
Lier falias informações, pola pouca noticia que ainda tc 
niosda mais gentilidadeque habita pela terra dentro.

S A N C T A  C R V Z ,

f  Capitulo i ].'Dofruitoque fa %em neflas partes os 
Padres da Companhia com Jua doclrina.

Or todas as Capitanias derta prouincia e- 
ftam edificados moíleiros dos Padres da
companhia de I E S V, & feitas em aígiias 
parces algúas Igrejas entre os índios q iam 

de p«<z,onde reiidem algús Padres pera os-doutrinai Sc fa 
zerChriftaos: o que todos aceitam facilmente fem con 
tradiçamalgúa. Porque como clles nam tenham nhúa 
ley, nem coufa entre íi a que adorem ,hclhes muito fá­
cil tomar efta noíía. E alsi também com a mesma facili­
dade, por qualquer couía lcuea tornam adcixar,&mui 
tos fogem pera ofertam,depois de baptizados&inftrut 
dos na doutrina Chriílaã. E porque os Padres vem a ia 
conftancia que ha nelles,& a pouca capacidade que tem 
peraobfcruaremos Mandamétos da ley de Deosfprin-
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cipalmcnte os mais antigos, que fam aquellesem q mc 
nosfructificaa fementede lua doíítrina) procuram cm 
cfpecialplantála cm feus filhos,os quaes leuam dc mi- 
ninos inítruidos nella . E deita maneira fe tem efperan 
ça( picdiante a diuina graça) que pelo tempo adiante 
íe vaedificando a religiam Chriítaãpor todaeíta pro- 
uincia, & que ainda nella floreça vniuerfalmentc a nof- 
íà fanétaFé catholica,como noutra qualquer parte da 
Chriítandade. E pera que o frufto deita do&rina íe nã 
perde(Te,antes década vez fofi'cemmaiscrecimento,dc 
terminaram os mesmos Padres de atalhar todas as occa 
íiõesquelhe podiam da noífa parte fer impedimento, 
cauíade efcandalo, & prejuizo ás concicncias dos mora 
dores da terra. Porque como cites índios cobiçam mui 
toalguascoufas que vão deite Reino, conuemafaber, 
camiíàs, pelotes, ferramentas, & outras peças femelhan 
tes,vendíanfea trocodellas híísaosoutros aosPortu- 
guefes . osquaes a voltasdiíto falteauam quantos que- 
riam,&fazianlhes muitosagrauos lem ningué lhes ir á 
mao.Masjagoranamhaeíta desordem na terra,nem 
resgates como foya. Porque depois que os Padres virão 
a fem razam que com ellcs fe vfaua, & o pouco feruico 
de Deos que daqui fe feguia ,prouèram neíte negocio 
&  vedaram (como digo) muitos faltos que faziam os 
mesmos Portuguefes por eíta coita: os quaes encarrega 
uam muito fuasconciéciascomcatiuarcm muitos ín ­
dios contra direito, &  moucrenlhcs guerras injuítas. E

pera



pera euitar tudo iíl:o, ordenaram os Padres, & fczerarri 
com os Gouernadores &  Capitães da terra, cjue nam 
ouueífem mais resgates daquella maneira, nem conferi 
tilfem quefoífe nenhum Portuguesa fuasaldeasfemli 
cença do feu mesmo Capitam . Efe algum faz o contra 
rio, ou osagraua perqualquervia queièja,ainda que va 
com licença,pclomesmocalohc muy bccaífigado,cõ- 
formealua culpa. Alem difto, peraque nefta parte aja - 
mais defengano,quantos eferauos agora vem nouame 
te do íercam,ou de hõas capitanias pera outras, todos 1c 
uam primeiro a alfandega,& ali os examinão & lhes fa 
zem preguntas,qucm os vendeo,ou como foram resga 
tados: porque ninguém os pode vender fenam íeus pa­
is ( fe for ainda com extrema ncceísidade) ou aquelles 
que em jufta guerra os catiuam : & os que acham mal 
aequeridos poemnos em fua liberdade. E deífa maneira 
quantos índios fe compram lam bem resgatados, & os 
moradores da terra nam deixam por iífo de ir muito a- 
uante com fuas fazendas.
^Outros muitos beneficios& obras pias,té feito eíles Pa 
dres & fazé ojc é dia neftas partes,a q cõ verdade íe nam 
pode negar muito louuor. E porq ellas íàm taes q por ií 
fe apregoa pela terra,ná me quis in termeter a tratalas a- 
qui mais por extéforbafta íabei mos quá aprouadas íam 
c toda parte fuas obraspor fan&as & boas,& q fua tençá 
nam he outra fenam dedicallas a noflò Senhor, deqné 
fóméteeíperá a gratificará &  prêmio de fuas virtudes.

jC ap i.14 ,'
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f  (ãpitulo 14. Daí grandes riquezas quefe elperam 
da terra do fertam.

Sta prouincia San<5ta Cruz,alem de ler tá 
fértil como digo , & abaftada de todolos 
mãtimencos neceííarios pera a vida do ho 
mem,he certofer também muy:rica,& a- 
íitoouro & pedraria,de quefe tem grandes 

esperanças. E a maneira de ccmo iÊo fe vco a denun­
ciar &terporcoufaaueriguada, foy por via dos índios 
da terra. Os quaescomo nam tenham fazendas que os 
detenham em fuas patrias,&íeu intento nam leja outro 
fenam buscarfempre teiras nonas,a fim de lhes parecer 
.que acharam nellas immortalidade & descanfo perpe­
tuo,acontcceo leuantarenfe hús poucos de fuas terras, 
&  meterenfe pelofertam dentro: onde dt pois de terem 
entrado algíías jornadas, foram dar com outros índios 
feus contrários,& ali teueram comelles grande guerra. 
E por ferem muitos & lhes darem nas coitas, nam lc po- 
déram tornar outra vez a fuas terras: por onde lhes foy 
forçado entrar pela terra dentro muitas legoas . Epclo 
trabalho & má vida q neíle caminho paliaram, morre­
ram muitos delles:&osqueelcapáram foram dar é híia 
terraondeauiaalgúaspouoações muy grades & de mui 
tos vezinhos,osqes poífuiã tanta riqueza, q affirmáráii 
tierruas muy cópridasentre elles:nas qesle nãfazia ou­
tra coulà fena laurar peças douro&pedraria.Aqui (e detc 
uerãalgüs diascõ eftes moradores:osqes védolhesalgúas

feiram ceas
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íèrramentasqucelles lcuauam coníigo,prcgutaranIhcs 
de quem as auiam,ou porque mcyos lhes vinham terás 
m ãos. Responderanlhes q húa certa gente habitaua ao 
longo da cofta da banda do Oriéte,q tinha barba & o u  
tro parecer ditferente, de cj as alcançauam ,que íãm os 
Portugueles. Os mesmos finaes lhes deram eíloutros 
dos Caftelhanos do Peru, dizendo lhes,q cambe da ou­
tra banda tinham noticia,auergentelemelhante,então 
lhes derã cercas rodellas codas chapadas douro, Sc esmal 
tadas de efmeraldas:& lhes pediram que as leuaííem,pc 
raquclcacaío foíTem tercõellesa luas terras,lhes dixef 
ícm, que fe a troco daquellas peças Sc outras fcmelhan- 
tes lhes queriam lcuar ferramentas Sc ter comunicação 
cô elles,o fezcíTem q ellaua m preftes pera os receberem 
có muito boa vontade. Depois diftopartiranfe dahi& 
foram dar em orlo das Amazonas, onde fe embarcarão 
em algúas Canoas q fczeram:& a cabo de terem nauc- 
gado porclleacima dous annos, chegaram á prouincia 
do Quito,terra do Peru pouoada de Caftelhanos. Os q- 
es vendoefta noua gente,elpancaranfemuico,&nã la­
biam determinardonde eram, nema q vinham. Maslo 
go fora conhecidos por gctio,da prouincia íãn<5la Cruz 
dcalgús Portuguefes q entam na mesma terra íè acha­
ram . E pergantado porelles a caufà de fua vinda conta- 
ranlhcsocafo mcudamentc,fâzendoosfabcdores de tu 
do o q lhes auia fuccedido. E  iílo veonos á noticia, aísi 
por via dos Caílelhanos do Perú,ondc citas rodellas fo

_ _  ram
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ratn;yçdidas porgraii.de preço, como pelados mesmos 
Por$uggeíesq laeíbjuam quando iftoacant-eceo: có os 
quaes iaiárám algüs humés deílc Reino, pefloas de au­
toridade,6c dignas de credito, que teíiificam ouuirélhes 
affirmar cudq iifto por excenfoda maneira q digo. Efar 
befe de certo que eitá coda effa riqueza nas terras da coa 
quifta délRey de Portugal,6c mais perto icm cõparaçao 
das pouoaçóes dos Portuguefes q dos Caftelhanos. Ifto 
íè moítra claramente no pouco tempo q poíeram eftes 
índios em chegar aella,6c no muito que defpendéram 
cm paflarero dahiaoPeiú,q Foram dousannos comoja 
dilíe. Alcm da certeza que por efta via temos, ha outros 
muitos índios na terra ,que também affirmao auerno 
íertam muito ouro:os quaes podo q lam gente de pou 
cafee 6c verdade,dafelhes credito neí.ta parte, porq acer 
qua diíloos maisdellcslam conteíies, 6c iallam ediuer 
ias partes per húa boca . Principalmente he pubrica fa­
ma cntreelle:s,q ha húa lagoa muy grandeno interior 
.da terra, donde procede o rio dc|amt'ranciíco,dequeja 
tratey: dentro da qual dizem aueralgüas ilhas,6c ncllas 
edificadas muitas.puuoacões,, 6ç..outras orredor delia 
muy grandes, onde também ha rni îto ouro,6c mais qn 
tidadc(legundo feaffirmajqueem nenhúa outra parte 
defta prouincia .Também pela terra dentro,nam mui­
to longe do lio da Prata descobriram os Caftelhanos 
híía mina de metal,da qlíe té leuado ouro ao Peiú,6c,dç 
cadaquintal delle dizem que fe tirou quinhentos 6c fç-

tenta
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tenta cruzados,& de outro trezentos & tantos: o dema 
is q deliafe tira hecobre infinito. Tambe defeobriram 
outras minas de hüas cercas pedras brancas &  verdes, &  
de outras cores diuerfas.-as çjes fam todas de cinco íèisqui 
nas cada hiíaá maneira de diamãtes,& cambe lauradas 
da natureza,como fe per induftria humaua o fora. Eftas 
pedras nacem em hü vafo como coquo,o qual he todo 
oco com mais de quatro centas pedras orredor,todas en 
xcridasna pedreira com as pontas perafora. Algús de­
ites pedernaesfe acham ainda imperfeitos .-porque di­
zem que quando fam de vez que por íi arrebentam ,có 
tanto eftrondo,comofe difparaífe hum exercitodear- 
cabuzes:&aísi acharam muicas,quecom a furia(Tegun 
do dizem) fe metem pela terra hú & dous eíladios. Do 
prreço dellas nam rrato aqui, porque ao prefente o nam 
pude faber: mas fey que afsi deitas como doutras ha nc 
íta prouincia muitas &mu y  finas,& muitos metacs,do 
defe podcconfeguir infinita riqueza. Aqualpermicti- 
fá Deos, que ainda em noítos dias fe descubra toda,pe- 
raquecomella feaugmente muito a coroa deftes Rei­
nos : aosquaes deita maneira efperamos^mediantc ofa 

uor diuino) ver m uito cedo poítos em tam felicc &  
prosperoefiado,que maisfenam 

poíía delejar.
Fim.

ImprcíTo em Lisboa, na ofíicina de Antonio 
Gon&iucz. Anno de 1 5 7 6.
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